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Até ao 2000 a Inteligência Artificial 
suportará a construção da nova Informática 


Helder Coelho, em Vancouver 


A industrialização de robôs e a construção de sistemas 
riciais (ou de suporte à decisão, como são designados 


na área do: 


s sistemas de informação) absorverão grande 


arte da atenção da comunidade informática, virada na 
cada de 80 para a au'omatização das fábricas e dos 
escritórios. Mas, atrás da cortina, isto é, dentro dos 


novos co! 
contribui 


mputadores, aparecerão cada vez mais as 
des de Inteligência Artificial, Hélder Coelho 


descreve o panorama actual, as potencialidades reais da 
JA co que ela pode oferecer a favor do desenvolvimento 
nacional, num trabalho que realizou a propósito dos 25 
anos da Inteligência Artificial, e da 7.º Conferência 
Bienal e Internacional, em Vancouver, onde esteve 


presente. 


Em Vancouver decorreu, em 
Agosto último, à comemoração 
do 25.º Aniversário da Confe- 
rência de Dartmouth (Verão de 
1956), com a presença de John 
McCarthy, Marvin Minsky, Al- 
ln Nevell, Edward Feigen- 
baum, Oliver Selfridge e Ar- 
thur Samuel. Esta conferência 
é justamente apontada como o 


primeiro marco para a criação 
da Inteligência Artificial (IA), 
e nela foram apresentadas for- 
malmente o programa Logic 
Theorist e a Teoria linguística 
de Chomsky. 

Constava do programa a re- 
solução de todos os problemas 
da IA, mas essa ingenuidade 
permitiu que após 25 anos os 


) Ne 
seus principais promotores re- 


conhecessem que muitos desses 
problemas ainda aguardam 
uma solução. Contudo, dese- 
nharam-se desde logo as pri- 
meiras grandes áreas de traba- 
lho. Algumas das ideias desen- 
volvidas nesse período de for- 
mação (1956-61) tiveram im- 
pacto a médio prazo, na arqui- 
tectura dos computadores e na 
definição das linguagens de 
programação. 

A título de exemplo, salien- 
ta-se o trabalho de McCarthy 
em redor da notação LISP e da 
compreensão da importância 
das estruturas em lista e do seu 
processamento. Foi também 
McCarthy quem sugeriu pela 
primeira vez partilhar o tempo 
(Ltime-sharing) de um computa- 
dor, motivado pela melhoria da 
eficiência da execução dos 
programas de JA. E, Slagle es- 
tendeu a procura heurmística 
através da construção de um 
programa para a integração 


simbólica. Estas duas direcções 
de trabalhar demonstraram 
que o computador era uma má- 
quina para processar os símbo- 
los em geral, e não apenas um 
mero calculador numérico. 


A 7.º Bienal 
de Vancouver 


Paralelamente decorreu, 
também em Vancouver, de 24 a 
28 de Agosto, na Universidade 
da Columbia Britânica, a 7.º 
Conferência Bienal e Interna- 
cional sobre Inteligência Artifi- 
cial. Nela participaram cerca 
de 1300 cientistas, tendo sido 
considerada a mais concorrida 
desde sempre. 

A conferência foi organizada 
em sessões para a apresentação 
de comunicações e de artigos 
(em número de 56), aulas tuto- 
riais (4), lições por conferencis- 
tas convidados (7), painéis (7), 


sessão do 25.º aniversário, lição 
dos «Computadores e Pensa- 
mento», jogo de xadrez da Fun- 
dação Fredkin entre o progra- 
ma Belle e um mestre de Van- 
couver, demonstrações de 
programas (13) e apresentação 
de filmes (3). Na sala de recep- 
ção da Conferência foi realiza- 
da uma pequena feira para as 
editoras de livros e as empresas 
que estão já a comercializar a 
IA. 

Das 900 comunicações e arti- 
gos submetidos à apreciação da 
comissão organizadora da Con- 
ferência apenas foram seleccio- 
nados 200. Aos 6 principais 
países em que a | & D da IA es- 
tá mais desenvolvida couberam 
182, a saber: EUA 131. Japão 
12, França 12, Reino Unido 9, 
RFA9e Canadá9. 

Os três grandes e principais 
centros universitários dos EUA 
«apanharam» 61 contribuições: 
Yale (9), Massachusetts (29, 
dos quais 14 para Carnegie- 


E PE RR) 
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Mellon e / para o MIT) e Cali- 
fórnia (23, dos quais 13 para 
Stanford). . 

As comunicações e os artigos 
agruparam-se em redor das 
áreas de trabalho correntes da 
IA, com principal destaque pa- 
ra a visão, a límgua natural e a 
representação do conhecimen- 
to. Em seguida indica-se à 
frente de cada área, ou tema, o 
número de comunicações e ar- 
tigos aceites para apresentação 
na Conferência: 


Visão 3 
Língua Natural 27 
Representação do Conheci- 


mento 17 
Aprendizagem 15 
Inferência e Raciocinio 12 
Sistemas Periciais 12 
Robótica 10 
Ciência de Cognição 9 
Programação Automática 8 
Fundações Teóricas 8 


E 


Eure 


se 
- 


crer açores para Apaes 
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emonstrações de Teoremas 


Interacção 
Homem-Máquina 
Hardware 


Robôs na década de 80 
Automatização nas fábricas 


No fim do século passado as- 
sistiu-se ao aparecimento da 
«máquina» para aumentar e pro- 
longar a força física do homem. 
Foi por esta razão que aparece- 
ram máquinas e ferramentas ca- 
da vez mais sofisticadas tornan- 
do possível a produção indus- 
trial em série de peças com for- 
mas muito complexas. A Auto- 
mação contribuiu largamente 
para esta evolução. 

A partir da década de S0, a 
Informática forneceu ao homem 
meios de cálculo poderosos que 
permitiram a resolução de pro- 
blemas que necessitavam de tra- 
tamento de grandes massas de 
dados. No entanto, certos com- 
portamentos humanos tais como 
o raciocínio por analogia, a 
compreensão da língua natural, 
o reconhecimento de objectos 
simples, e a tomada de posições 
apareciam como actos de difícil 
mecanização. É neste espaço de 
dificuldades que a 1A (Iteligên- 
cia Artificial) intervém, propon- 
do, soluções, métodos, técnicas 
e instrumentos, usando os co- 
nhecimentos de outras discipli- 
nas como as Ciências da Com- 
putação, a Lógica, a Psicologia, 
a Linguística e a Engenharia. 

Estas tarefas cobrem necessi- 
dades da Gestão, da Medicina, 
da Engenharia e da Arquitectu- 


“TI.” associa-se 


ra, e são já hoje em dia uma rea- 
lidade. A profusão de sistemas 
de IA nos Estados Unidos, Eu- 


de maior controvérsia 


4 ções versaram PA 
Houve quatro aulas tutoriais mas: € ae a 

3 sobre Visão (computacional), cm sistem 

3 Sistemas Periciais, Robótica € 


ao 25.º aniversário da IA 


ropa, URSS e Japão atesta a 
atenção muito especial que as 
Universidades e a Indústria vêm 
despendendo desde há duas dé- 
cadas. E, a grande quantidade 
de artigos e comunicações já 
publicados, fazendo apelo a es- 
tes sistemas, atesta a utilidade e 
a aplicabilidade das técnicas da 
IA a uma grande variedade de 
projectos em diferentes áreas de 
investigação aplicada (por exem- 
plo, a da espectrometria de 
massa). Os anos vindouros, ca- 
racterizados pela distribuição da 
informática pelos lares (compu- 
tação individual e pessoal) e em 
que a informação ocupará um 
papel destacado, garantem a ne- 
cessidade de tais sistemas como 
auxiliares preciosos do homem, 

Pois a Inteligência Artificial 
fez anos. Em Agosto precisa- 
mente, altura em que se come- 
moraram em Vancouver, no Ca- 
nadá, as bodas de prata da Con- 
ferência de Dartmouth, confe- 
rência apontada como o primei- 
ro marco para à criação da IA. 
Paralelamente decorreu a 7.º 
Conferência Bienal e Internacio- 
nal em que participaram mais 
de um milhar de cientistas, ten- 
do sido considerada a mais con- 
corrida desde sempre. 

«Jornal Informática» associa- 
se à estes acontecimentos tão 
importantes para a história da 
Inteligência Artificial e através 
do nosso colaborador, Hélder 


Forma co Conteúdo», «Um psi- 


Coelho, doutorado pela Univer- 
sidade de Edinburgo, e um dos 
mais credenciados especialistas 
em IA, apresenta um «dossier» 
completo sobre tão aliciante ma- 
téria. Em algumas páginas de 
leitura atraente, Hélder Coelho, 
que também nos dá uma visão 
não apenas descritiva como 
crítica do que foi a importante 
reunião de Vancouver, faz um 
completo levantamento da histó- 
ria da Inteligência Artificial, do 
que é e para que serve, como 
cresceu e se configura de facto 
no quadro de uma disciplina 
difícil cujas perspectivas de rea- 
lização prática, na década de 
80, não deixarão de envolver de 
forma mais intensa a Autono- 
mação Industrial, a Burótica, a 
Programação Estruturada e a 
Engenharia Software. O «dos- 
sier não poderia dispensar uma 
entrevista que Jl decidiu reali- 
zar agora não já com o autor dos 
artigos e reportagem que fazem 
parte deste «dossier», mas tam- 
bém com o próprio Helder Coe- 
lho, especialista em IA, que es- 
teve presente em Vancouver, e 
de lá trouxe por certo um refor- 
ço de experiência e contactos 
úteis para o desenvolvimento da 
IA em Portugal, uma realidade 
Prevista para quase todas as 
Universidades portuguesas, 
através de grupos de IA, ainda 
no transcurso da década de so, 


FA. 


procu- 

a de um analisador: um panor 
Fáma do processamento da lin- 
gua natural», 


de 
das amos e para ond 
ciais: onde est «Visão 


coberta de constrições», € * Re- 


arâmetros: para uma 
pad de baixo nível.» 
Os painéis abordaram os te- 
mas e as áreas que maior con- 
trovérsia geram na IA, e sobre 
as quais se manifestam opi- 
niões divergentes, à saber: «LA 
eo cérebro», «Está alAÃa colo- 
nizar outras disciplinas oa, a 
desaparecer entre elas?», «VI- 
são computacional: temas para 
os anos 80», «Sistemas auto- 
modificáveis», <A metodologia 
da IA: pontos de vista transa 
tlânticos», «Educação na IA», e 
«Entre a JA e os Sistemas». 
A lição acerca de «Computa- 
dores e Pensamento» foi profe- 
rida, este ano, por Gerald Sus- 
suran do MIT (EUA) e versou o 
seu p' a de I & D: «A reso- 
lução de problemas em Enge- 
nharia». Esta lição, cujo confe- 
rencista é escolhido pela Co- 
missão do Programa da Confe- 
rência, destina-se a comemorar 
a publicação do livro «Compu- 
ters and Thought», editado 
por Feigenbaum e Feldman em 
1963, sobre os primeiros tra- 
balhos em IA. 
As demonstrações de progra- 
mas incidiram sobretudo sobre 
sistemas e língua natural. Os 
filmes mostraram os primeiros 
passos do robô MARK Ie o 
trabalho recente em visão. 


0) que é 
a Inteligência 
Artificial 


A Inteligência Artificial (LA) é uma Ciên 
ideias estão em constante desenvolvimenç” "ra 
mudança. to, ia 
Ao longo dos últimos vinte e 
cinco anos, à procura de novas 
técnicas acompanhou de perto 
um profundo debate sobre as 
raízes deste corpo de conheci- 
mento. À interrogação sobre os 
insucessos levou alguns cientis- 
tas à pôr em causa as questões 
fundamentais equacionadas à 
volta da definição de inteligên- 
cia. Nos últimos cinco anos o 
paradigma psicológico, então 
dominante, começou a ser 
combatido pelos que se escu- 
dando em Piaget, reclamam 


gemeos 


los numa + a 
Fir essa teoria 


é gta. à 
em E 


los concre; 

uma nova direcção de trabalho, o paradigma e terá Dm 
construída à volta do conheci- das Caça 
mento — o paradigma episte- o , 
mológico. estudo 

A maior parte do comporta- da inteligência 
mento, designado como inteli- ima 
gente, envolve processos de Cada Ciência 
descoberta. A parte restante das outras Pelo era ? 
envolve a resolução algoritmi- nómenos que api a 
ca de problemas bem estrutu-  Jecto de estudo e no M., 
rados. Isto é óbvio para algu- ma que adopta hs Pag, 
mas das actividades humanas dos objectivos em E 
intelectualmente difíceis e o estudo dos f ama O 
criativas (por exemplo, a iden-  teligência h oa 
tificação de um novo composto rio escolher Ra, 
químico, a derivação de um no- ta do ser humano e, 
vo modelo cosmológico ou a in- como um actor Ce 
venção de um novo teorema). processos i à Eq 
E, é não menos verdade para as mento não podem y.. 8 


actividades quotidianas (por 


o introdutor dos microcomputadores em portugal 


LOGO EM 1973 


Ao escolher uma marca 
escolha também o fornecedor 


EM PORTUGAL 


quem diz 


313 


O MELHOR FAZ A DIFERENS 


ção de campos à parados como 
a 


ca e a Ciência dos 
res. Se adoptarmos este ponto 
de vista e estivermos interessa- 
dos nos mecanismos da memó- 
ria humana, caímos na Psicolo- 
gia do Processamento da Infor- 
mação, Finalmente, se o vemos 
apenas como um Processador 
de informação para aprender 
mais acerca da resolução de 
problemas e da Criatividade, 
caímos na Inteligência Artifi- 


sica, e no estudo do comporta- 
mento externo. Se o vemos co- 
mo um cérebro, peça de hard- 
ware construída Com neuró- 
nios, caímos na Biologia, e no 
estudo das respostas neurofi- 
siológicas. Se o vemos como 
uma máquina, caímos na Ci- 


Cabre no mar dos Açores? 
IA poderá ser ajuda preciosa 


UPonhamos que 
im 


se ad 
O ponto dy Pies 
mo 


e vista, o 


Comportamentos “quacionados 
Pela nossa teoria. É Para realij- 
Zzar essa Construção, é necessá- 
Mo utilizar um m i 


! al mecanismo 
Computacional. 


Paradigma Psicológico 


Ao lon 
oram testados vari 


1d À nga ex- 
Periência, Concluiu-se que é 
Possível modelar Uma varieda- 


e de actividades cognitivas 
(resolução de 


empíricos, chamados heurísti- 


cos. Este tipo de trabalho ficou 
conhecido 


Psicológico, resumido em qua- 
tro etapas: 


1) Escolha uma actividade 
cognitiva humana (por ex- 
emplo, o jogo de xadrez, a 


A NORMA 
resolve 


problemas 
colabora 


na Formação 
presta serviços 


Técnicas e métodos racionais efi- 
clente: a um «staff» de es. 
mente qualificados, 
lltado à NORMA resol- 
ver os problemas sos cla 
sem a utilização de soluções log- 
máticas ou receitas pré-fabricadas. 
Estamos aptos a serviras empresas 
ajudando-ss a resolver todos os 
problemas 
- — Elaboração de Planos Directores 
de Informática (PDI); 
Concepção de Sistemas Integra- 
dos de Informação adequados às 
necessidades do Gestão de cada 
Empresa (SIG), 
me Estuda da ontiauração: eo forrá 
ento mais adequado ao sistema 
Donoebido, preparação do cademo 
de encargos e consequente selec- 
do equipamento; 
Ee rã 


ões a produzir, 
Dtiends Análiso é a Programa: 
» Isto é, conceber 6 execu 
Errata rd mais adequada ao 
equipamento a utilizar, 
— Executar no nosso rio Cs 
tro de Processamento de Dado: 
aplicações especificamente 
dadas e desenvolvidas cile 
clionte ou aplicações gerais (packa- 
999) utilizáveis por qualquer empre- 
sa; 


— Fomi ffomátiea Essas 
tão e espec ai ã 
o do de cursos apropria- 


— Os nossos Técnicos poderão ser 
integrados em equipas dos diem: 
tos, reforçando-as por 
te, ou executar projectos sob intel 
responsabilidade da NORMA. 


RNICO DO ESRVOICAA 


Orgssiração 4 Gentic/Martetnginterménca Formação 


LISBOA 
uês de Fronteira, 76 
Ae Fono Pereira de Melo, J1+/o 


PORTO 
Rus Faria Guimarães, 383, 1.º 


À Inteligência Artiflci 
Um contributo decisivo na ajuda à decisão 


demonstração de teoremas, 
à compreensão do Portu- 
guês). 

2) Desenvolva hipóteses e, 
eventualmente, uma teoria 
sobre os tipos de processa- 
mento de informação que 
poderiam ocorrer para pro- 
duzir aquela actividade. 

) Inclua aquela teoria num 
Programa de computador 
que sirva como modelo. o 
Programa é realizado para 
implementar a actividade 
original, e o investigador 
pode observar o seu desen- 
rolar, 

4) Através da experimentação 
com aquele programa, des- 
cobre-se onde a inteligência 
aparece. 


Este paradigma suporta uma 
teoria da inteligência, denomi- 
nada procura guiada por regras 


Os sistemas 


Homens/ano 


DENDRAL — para a engenha- 
ria química (custou 37 ho- 
mens/ano) pa 
MACYMA — para a matemáti- 
ca aplicada (custou 37 ho- 
mens/ano) 

HEARSAY — para a compreen- 
são de histórias (custou 35 ho- 
mens/ano) 

MYCIN — para a medicina in- 
fecciosa (custou 20 ho- 
mens/ano) 

PROSPECTOR — para a en- 
genharia geodésica (custou 17 
homens/ano) 

PUFF — para a medicina i- 
ratória (custou 5 homens/ ano) 


Tal val bater-nos à porta 


heurísticas, e resumida em três 
aspectos: 


1) As actividades cognitivas 
humanas podem ser mode- 
ladas como procuras, explo- 
rações dirigidas para um 
objectivo, bem ou mal defi- 
nido. 

2) As procuras são guiadas por 
uma grande colecção de mê- 
todos empíricos: as heurísti- 
cas. 

3) Em cada situação é possível 
ter acesso a heurísticas rele- 
vantes, e optar quer pela a) 
selecção de uma delas, ou 
pela b) combinação de vá- 
rias, e segundo um conselho 
combinado. 


Contra este paradigma do- 
minante, defendido pôr (Fei- 
genbaum, 1977; Lenat, 1977; 
Nevell, 1972; Shortliffe, 1974), 
levantaram-se as vozes de 


Esforço realizado para construir 


periciais (1) 


Dendral X 


7 


Tempo médio 

para a construção 

e fases para 

o seu desenvolvimento 


Em 1981 prevê-se que um sis. 
tema pericial, para uma aplica- 
cão real, leve 5 homens/ano a 
construir. As fases à 
para o seu desenvolvimento se 
rão: 

1. Projecto do sistema; 

2. Desenvolvimento do sistema; 

Ea Avaliação formal da sua per- 
formance; 

4. Avaliação formal da sua acei- 
tação; 


Informática 


(Minsky, 1974; Goldstein & 


Papert, 1976; Winograd, 
1995). 


Expressão, reconheci- 
mento.e uso das formas diver- 
Sas e particulares do conheci- 
mento. Esta teoria Pressupõe 


que a natureza da cia é 
de ordem epistemológica e não 
de ordem computacional. As- 


sim, defende que a resolução 
de um novo problema implica 
uma estrutura altamente orga- 
nizada de factos ialmente 
apropriados, de modelos, de 
analogias, de ecanismos de 
Planeamento. Nesta teoria o 
Processo de inteligência é de- 
terminado pelo 


so Anos 


S. Exploração alargada em am- 
biente real; 

6. Desenvolvimento dos planos 
de manutenção; 

7. Venda comercial do sistema. 


(1) Um alstema perecial é o que 
Usa automaticamente q Conhecimen- 
to pertinente a uma dada aplicação 


ou dominio. É capaz de armazenar e 


Seus raciocinios, Deste modo estes 
Sistemas são os consultores desseses 
Pecialistas, 


ê 


a nc 
E 


amp 
meme 
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Informática 


Para a história 


da IA 


Helder Coelho 


Embora exista alguma controvérsia sobre as origens da 
Inteligência Artificial (LA), podemos afirmar que a sua 
transformação de arte para ciência se operou no início 
dos anos 1950, e que o agente dessa transformação foi o 
aparecimento do computador digital. 


Desde sempre, todo o trabalho 


em IA esteve fortemente associado 
com o desenvolvimento da Ciência 
dos Computadores, e em especial 
com as novas linguagens de progra- 
mação. Esta ligação vai servir-nos 
como marcador das etapas impor- 
tantes do processo histórico da IA, 
e para distinguirmos o aparecimen- 
to de novas orientações ou o reto- 
mar de velhas explorações. 

De modo esquemático, apontam- 
se os seguintes períodos: 

1950-1955 — Pré-história: apa- 
recimento de um aparelho e base 
experimental: o computador digi- 
tal; 

1956-1961 — Período clássico: 
individualização progressiva da IA 
de outros corpos do conhecimento; 

1962-1971 — Periodo românti- 
co: desenvolvimento e consolida- 
ção da IA; controvérsia sobre as 
vias de investigação mais fecundas. 


1972 — Período moderno: des- 
vio de paradigma e produção de sis- 
temas com utilidade prática e ime- 
diata. 


Periodo 1950-1955 


Neste período reside uma parte 
da controvérsia que assinalámos, a 
qual se deve à pretensão de incluir 
na IA os trabalhos de Turing sobre 
inteligência de máquinas: 

1947 — «Intelligent Machinery» 

1950 — «Computing machinery 
and Intelligence» 

Contudo, estes artigos possuíram 
outra intenção / chamar a atenção 
da comunidade científica para o 
poder dos computadores digitais / e 
circunscreveram-se ao aparecimen- 
to em 1950 do primeiro computa- 
dor digital geral. 


Até 1955, a Cibernética / no sen- 
tido estruturado por Wiener / en- 
controu o suporte experimental pa- 
ra formular os princípios básicos do 
comportamento e aprendizagem, € 
tornou-se então possível individua- 
lizar três orientações principais: 

(1) Sistemas auto-organizáveis: 
continuação da procura de princi- 
pios básicos; 

(2) Simulação do pensamento 
humano: modelos do comporta- 
mento humano; E 

(3) Inteligência Artificial: pro- 
gramação de máquinas inteligen- 
tes, para comandar «robôs, e para 
actuar sobre a realidade física. | 

Por outras palavras, a máquina 
inteligente era uma ideia, amadure- 
cida ao longo dos últimos dois sécu- 
los, cuja altura tinha chegado. E, 
não se podia atribuir somente ao 
aparecimento do computador digi- 
tal o facto que iria desfazer o so- 
nho. Existia um conjunto de acon- 
tecimentos científicos que apoia- 
vam a substituição do paradigma 
dominante — a noção física de 

energia — por um novo paradigma 
— a noção cibernética de informa- 
ção. Por outro lado, assistia-se a es- 


Período de formação da IA: 1956-61 


Temas principais: 

— máquinas que raciocinam e 
percebem 

— modelos de cognição humana 
sob o ponto de vista de pro- 
cessamento da informação 


Programas: 
— Logic Theorist (LT), 1956 
— Checker Player, 1955-56 
— General Problem Solver 
(GPS), 1957-59 
— NSS Chess Player, 1557-59 
— EPAM, 1959 
— SAD-SAM, 1960 
— Geometry Theorem Prover, 
1959 


e BANCO DE PROBLEMAS 


Data: 22/23 Março 82 


Data: 05/07 Abril 82 


* INSCRIÇÕES ABERTAS 


Informações: 


Soc. de Informática Organização e Gestão, Ld.: 


* PRÓXIMOS SEMINÁRIOS 


e «PERFORMANCE» DE CENTROS INFORMÁTICOS 
Data: 14 Dez. 81 = Hotel Lutécia 


Data: 08 Fev. 82 — Hotel Lutécia 


e PLANO DIRECTOR DE INFORMÁTICA 


e GESTÃO DE PROJECTOS INFORMÁTICOS 


Av. 5 de Outubro, n.º 10 - 7.º Dtº — 1000 LISBOA 
Tel. 5766 44/94-563609/4/5 Ext 218 


Linguagens de Programação: 

— IPLI, 1955 

— IPL II, 1956 

— IPL II, 1957 

— IPLIV, 1958 

— IPL V, 1959 

— FLPL, 1959 

— LISP, 1960 


Cientistas: 

— Samuel, Newell, Bernstein, 
Simon (Prémio Nobel em 
1978), Selfridge, Shaw, 
Minsky, Gelernter, Slagle, 
Feigenbaum, Feldman, 
McCarthy, Lindsay e Tonge 


Ghoras 


6horas 


12 horas 


18horas 


Conferências bienais 
e internacionais 


IJCAI-1969: Massachusetts 
(EUA) 
IJCAI-1971: Londres (Inglater- 
ra) 
IJCAI-1973: Stanford (EUA) 
IJCAI-1975: Tbilisi (URSS) 
IJCAI-1977: Cambridge (EUA) 
IJCAI-1979: Tóquio (Japão) 
IJCAI-1981: Vancouver (Cana- 
dá) 
LICAI-1983: Karlsruhe (RFA) 


A OMICROM possui em « 
de modelos de calculi 
CONTACTE-NOS. 


DA SUA PARTE. 


Stock» um variado leque 
ladoras para 0 sau escritório. 


PRONTAMENTE RECEBERA A VISIT 
DE UM DOS NOSSOS PROMOTORES, 
SEM QUALQUER COMPROMISSO 


POSSUÍMOS 3 LOCAIS DE VENDA: 


ELECTRÓNICA DE Consumo 


forços contínuos € persistentes para 
descrever, em termos matemáticos, 
os fenómenos biológicos e persis- 
tentes. 


Período 1956-1961 


No início de 1956, um jovem pro- 
fessor de matemática de Dart- 
mouth College, John McCarthy, su- 
geriu uma reunião para trabalho 
colectivo aos seus colegas, durante 
as férias desse Verão. A ideia foi 
aceite por Marvin Minsky, Natha- 
niel' Rochester e Claude Shannon, € 
traduzida numa proposta de estu- 
dos da IA para 2 meses, submetida 
à fundação Rockefeller, 

«... O estudo deve evoluir tendo 
em conta que cada el es 
a] dizagem ou qualquer outra 
caracteristica da inteligência pode, 
em princípio, ser descrita de modo 
tão preciso que uma máquina possa 
simulá-lo». 

Pela primeira vez o termo IA era 
utilizado oficialmente! 

A ideia central do período clássi- 
co foi a de estudar dispositivos 
heurísticos (por exemplo, progra- 
mas), baseados em métodos que 
servem para descobrir e capazes de 
melhorar a eficiência dos sistemas 
de resolução de problemas ou o 
domínio de competência. Este 
domínio estava compreendido entre 
os métodos «ad hoc», para tipos 
particulares de problemas, e os 
princípios gerais de gestão eficien- 
te. Os dispositivos heurísticos eram 
utilizados para controlar o espraia- 
mento de uma procura dé tipo «ten- 
tativa e erro». 

A ideia secundária consistiu em 
estudar técnicas efectivas da apren- 
dizagem. 

Até ao fim de 1961, os programas 
heurísticos podiam resolver proble- 
mas combinatórios, trabalhosos em 
plo, existia um programa muito 
bom para o jogo das damas e al- 

guns programas bons para a de- 
monstração de teoremas em geo- 
metria plana euclidiana, trignome- 
tria e lógica. Outros programas exi- 


/ 


RESTAURADORES: 

SHOPPING CENTRE PALLADIUM 
Av da Liberdade, 147 

TR 326474 (aberto das 105 24 h ) 


A QUALIDADE NA OFERTA: 
ç Esferográficaem aço com relógio 
indicando horas, minutos, segundos, dia e mês 


— Em caso de avaria Substituição 


Uma interactuação mais forte com a automação, a Buró 


turada 


biam várias formas simples de 
aprendizagem. No entanto, não exis- 
tiam programas capazes de jogar 
xadrez, compreender a língua natu- 
ral ou manipular conceitos de alto 
nível. 

Durante este período o conheci- 
mento era representado de modo 
tradicional, como listas de proprie- 
dades, proposições sujeito- 
predicado. O raciocínio era realiza- 
do através de técnicas uniformes, 
como a procura ou a demonstração 
de teoremas. Contudo, os progra- 
mas típicos deste período eram cri- 
ticados na base de que «as pessoas 
não pensam assim». 


Período 1962/1971 


O ano de 1962 marca o início de 
uma evolução mais rápida das tec- 
nologias ligadas à electrónica, pos- 
sibilitando o florescimento da in- 
dústria dos computadores e o apa- 
recimento das suas várias gerações. 
Tal fez aumentar o interesse pela 


IA, à qual a ciência dos computa- 


dores irá buscar as suas melhores 
ideias para acelerar o seu desenvol- 
vimento e utilização, nomeadamen- 
te no que respeita a arquitectura, os 


ESPECTACULAR OFERTA! 


Até 15 de Dezembro de 1981 aproveite a sensacional oferta que a OMICROM lhe proporciona 
Na compra duma calculadora OMICROM VI-25 ou VI-35, receberá inteiramente grátis um 
belíssima esferográfica em aço, com relógio de cristal liquido acoplado, no valor de 2 
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SINCLAIR ZX-81 
Computador Pessoal 


| 0.500,00 


Incluindo manual 
BASIC e cabos de 
ligação ao TV e 
gravador (normais) 


Consiga a avançada compreensão 


do computador 


em algumas horas absorventes 


Desde o cálculo científico ao simples 
Bloco-Notas, passando pela gestão de 
stocks, contabilidade de pequenas e 
médias empresas, trabalhos de investi- 
gação cientifica, marketing, tudo isto se 
encontra agora à sua disposição em 
Portugal pelo preço inacreditável de 
10 500800. 

Chamamos a especial atenção para os 
Advogados, Autodidactas, Comercian- 
tes, Engenheiros, Estudantes, Farma- 
cêuticos, Gestores, Industriais, Investi- 
gadores, Médicos, Professores, Radioa- 
madores, Têcnico de Contas, etc., etc. 


Cassette 1 

Jogos para o ZX81 (e ZX80 c/8K ROM 
BASIC) 

Órbita — Sniper — Meteoritos — Vida 
— Wolfpak — Golf 


Casseite 2 

Educação Juvenil — 7-11 anos — para o 
ZX81 c/16K RAM 

Choque — Multiplicar — Fracções — 
Soma e subtracção — Divisão — Orto- 
grafia 


Casseite 3 

Negócios de Administração Familiar pa- 
ra o ZX81 c/16K RAM (e ZX80 c/8K ROM 
BASIC) E 

Telefone — Agenda — Conta Bancária 


Cassette 4 

Jogos para o ZX81 c/16K RAM (e ZX80 
ciBK ROM BASIC) 

Alunagem — Vinte-e-um — Combate — 
Mastermind — Mayday : 


Cassette 5 

Educação Juvenil — 9-14 anos — para O 
ZX81 (e ZxB0 ci8K ROM BASIC7 
Matemática — Equilibrio — Volumes — 
Médias — Bases — Temperaturas. 


Especificações 


Dimensões 

Largura — 167 mm 
Comprimento — 175mm 
Altura — 40 mm 

Peso — 350 grs 


Micro-Processador/Memória 

Z80A 3,25MHz 

ROM: Contendo intérprete 8K BASIC 
RAM: 1K bytes interno, extensível até 
16K bytes(por AGORA!). 


Teclado 

40 teclas de toque — membrana sensiti- 
va. Usando-as como funções, ou sim- 
plesmente como letras, este teclado dá 
o equivalente a 91 teclas, alêm da cons- 
trução de gráficos, permite um adicio- 
nal de 20 simbolos gráficos e 54 carac- 
teres gráficos inversos, a serem regista: 
dos directamente. á 


Mostrador 
Requer um vulgar aparelho de Televi- 


são, seja a preto e branco ou a cor. Para 
o ligar, é fornecido juntamente com o 
computador um cabo que irá ligar ao 
jack da antena do seu televisor. O mos- 
trador está organizado em 24 linhas de 
32 caracteres, com os caracteres pretos 
sobre fundo branco. 


Duas velocidades 

O Zx81 pode funcionar em duas veloci- 
dades, conforme o modo de programa- 
ção — FAST (RÁPIDO) ou NORMAL. 
FAST é ideal para utilizar com o écran 
de TV na programação normal. Na velo- 
cidade NORMAL, permite uma maior es- 
tabilização da imagem, bem como a li- 
gação ao Printer. 


Printer (impressor) 
O BK ROM permitirá comandar (LPRINT, 


LLIST e COPY) a fim de conduzir o novo 
ZX SINCLAIR PRINTER. 


Programação 

Os programas podem ser selecciona- 
dos atravês do teclado ou de casseite. 
Os programas e os dados podem ser 
gravados numa cassette normal, de for- 
mara não se perderem quando o Zx81 é 
desligado. 

Controle Sintâxico 

A sintaxe de uma lima do programa éve 
rificada quando se faz a entrada. Um rã 
pido detector marca o erro de sintaxe lo- 
go que aparece. Esta marca desaparece 
logo que o erro & corrigido. O programa 
sb aceita linhas sem erros de sin taxe. 


Gráficos Ê 

Além dos 20 caracteres gráficos, espa- 
gos e os seus inversos, o mostrador po- 
de ser dividido em 64x 44 quadrados, 
cada um dos quais poderá ser «a preto» 
ou «a branco», de acordo com o progra- 
maestabelecido. 


Redacção 

O editor de linhas permite-lhe redigir 
qualquer linha do programa ou entrada, 
incluindo os números de linha do pro- 
grama. As linhas poderão ser apagadas, 
aumentadas ou diminuídas em tama- 
nho. 


sobre o Banco 


06 mer À 1BVO! DO 
-— incluo Vale de Correio no valor da meme E S GL conta nº 0183654001 a 


(Preencha com tetra de imprensa) 


Notação em virgula flutuante 

Os números são acumulados em 5 
bytes sob a forma binária em virgula flu- 
tuante, binários variáveis, dando uma 
gamade t 3x 1034 £7 x 10%.rigorosos 
até * 9 Y2 digitos decimais. 


Funções científicas 

Logarítmicos e anti-logarítmicos natu- 
ral, SIN, COS, TAN e seus inversos; SQR 
er - 


A sair brevemente: 


RAM: 32,64 e 128K BYTE 
HARDWARE: 
Interface paralelo e série 
Interface RS 232 
Interface COR/PAL 
Interface IEEE 
Conversor digital/Analógico 
cipossibilidade de ligar a 
relés de6V e 220V/10A 
Interface FLOPPY TAPE 
Módulo para Gráficos c/ 
alta resolução 
Sintetizador de voz 
- Sintetizador de Música-3 canais 


Livros c/programas diversos. 
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a Em 1963, Minsky achou conve- 
niente dividir os problemas da IA 
em 5 áreas principais: 

— procura / por exemplo; de 

metas /, 

— reconhecimento de formas / 
configurações /, 

— aprendizagem, 

— planeamento, 

— indução. 

Para Minsky, o computador po- 
dia, de certo modo, fazer o que lhe 
pediam. 

Assim não se sabendo exacta- 
mente como resolver um problema, 
devia-se programar uma máquina 
para procurar no espaço das solu- 
ções possíveis. Infelizmente, quan- 
do se escrevia um programa para 
uma tal procura, obtinha-se usual- 


RECONIEC IMENTO 
DE Forms, 


Informática 


Classe ue 
que 
eunldados 
ocumeec dir 


problemas 


evidence Lonm difi- 
Intolestua ls 


Melhor compícensão 


dos me 
lecluais € 


canismos inte- 
identifi- 


cação do novos 


Tdontificação de meca 
nismos intelectuais 


mente um processo ineficiente. 
Com as técnicas do reconheci- 
mento de formas, a eficiência podia 
ser melhorada; a máquina a utilizar 
limitava os seus métodos ao tipo de 
tentativas para os quais eram 
apropriadas. E com a aprendiza- 
gem, a eficiência era melhorada, 
dirigindo-se a procura, de acordo 
com as experiências anteriores. 
Analisando à situação e utilizando 
métodos de planeamento, Minsky 
considerava que o computador po- 


Fig. 1 — Sistemas cibernéticos (sistemas de processamento de informação; sistemas 
de controlo); Sistemas simbólicos (sistemas de programação; linguística); Progra- 
mas heurísticos (programas para resolução de problemas: demonstração de teore- 
mas; jogos; indução); Reconhecimento de formas (redes neuronais: sistemas holo- 


gráficos) 


dia ampliar a procura, original- 
mente caracterizada por uma ex- 
ploração menor e menos apropria- 
da, 


Comportamentos 
«inteligentes» 


Ainda em 1963, e de acordo com 
Feigenbaum e Feldman, o objectivo 
da IA era construir programas que 
exibissem comportamentos «inteli- 
gentes», tais como os que encontra- 
mos em seres humanos. 

Para que um programa se com- 
portasse inteligentemente, devia 
procurar de modo altamente selec- 
tivo, e explorar os caminhos esté- 
reis. A heurística era a estratégia 
que limitava drasticamente a pro- 
cura de soluções nos grandes espa- 
ços dos problemas. 

Para Feigenbaum e Feldman os 
problemas não resolvidos da IA 
eram em 1963 os seguintes: 

1.º — a aprendizagem de heurís- 
ticas; questão: como podem os 
computadores / e como fazem as 
pessoas / aprender novos métodos e 
regras heurísticas?; 

2.º — inferência indutiva: for- 
mação de hipóteses por uma má- 
quina; 

3.º — compreensão da língua 
natural: programas para responder 
a perguntas. 

Nesta época, a IA ligava-se às 


o pentágono tranquilo! 


Para que servem os computadores? 


Pode saber atravês do nosso Sistema 


de Gestão Integrado (SGI) 


Simplicidade! Economia! Versatilidade! Eficiência! Rapidez! 


O pentágono tranquilo! 


Datamatic 


nua Nova Santa Cruz — CP 1006 — 4703 Braga Codex — tif 71555 (5 linhas) — 11x 32126 — Portugal 


áreas das ciências da Informação: 
tradução mecânica, recuperação de 
informação e modelos da memória 
humana. a 

Ainda em 1963, iniciou-se o tra- 
balho em robótica, presentemente 
um dos ramos férteis da IA. Por 
«robô» entende-se um mecanismo 
controlado por um computador, ca- 
paz de interactuar com um mundo 
real, num modo autónomo e «inteli- 
gente». Um «robô» deve ser capaz 
de descobrir coisas sobre o meio en- 
volvente, coleccionando informação 
com os seus sensores, de apresentar 
soluções para os problemas relacio- 
nados com acções mecânicas e de 
realizar estas soluções, através de 
motores. 

Em 1965, com o princípio da re- 
solução de Robinson, aumentou o 
interesse pela demonstração auto- 
mática de teoremas, sugerida em 
1930 por Herbrand. O seu método 
era impraticável até ao aparecimen- 
to do computador digital. Desde 
então esta área nunca mais deixou 
de desenvolver-se. 

Em 1968, Minsky chamou a 
atenção para os seguintes temas: 

— generalidade, 

— aprendizagem, e 

— conhecimento, 
sugerindo um trabalho sobre a sin- 
taxe, a semântica, as gramáticas, 
as linguagens e as estruturas. 

Até 1968 vários tipos de proble- 
mas eram resolvidos por progra- 
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Por outro lado, Newell defendia IA, verificou que à ia 


que a IA estava mergulhada num 
todo, denominado sistemas ciber- 
néticos e esquematizado na fig. 1. 
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lho, apontada na fig. 3, foi então 
proposta. Além disto, ensaiaram 
outra definição de inteligência, nu- 
ma tentativa para especificar os ob- 
jectivos da IA: «uma entidade é in- 
teligente, se tem um modelo ade- 
do mundo (incluindo o mun- 
do intelectual dos matemáticos, 
compreensão dos seus objectivos e 
outros processos mentais), se é sufi- 
clentemente esperta, isto é, Intell- 
gente, para responder a uma gran- 
de variedade de questões com base 
neste modelo, se pode obter Infor- 
mação adicional do mundo exter- 
no, quando necessária, e se pode 
executar tarefas correspondentes 
aos seus objectivos e capacidades 
físicas, no mundo externo». 
De acordo com esta definição, a 
inteligência englobava duas partes: 
— a parte epistemológica: repre- 
sentação do mundo, numa tal for- 
ma, que a solução de problemas 
aparece a partir dos factos expres- 
sos na representação; via da Física. 
— a parte heurística: mecanismo 
que na base da informação resolve 
o problema e decide o que fazer; via 


em 1970, Raphael analisando a 
história da IA, afirmou que esta foi 
constituída essencialmente por es- 
tudos de casos típicos: «tomou-se 
um problema, que parece estar fora 
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em duas vias: 

(1) uma via dirigida para a gene- 
ralidade e o desenvolvimento de 
métodos formais aplicáveis a mui- 

tos problemas; 

(2) uma via dirigida para a esco- 
lha de domínios de problemas 
complexos, para os quais a integra- 
ção de uma variedade de utensílios 
de resolução de problemas é neces- 
sária, de modo a obter uma solução 
satisfatória. 

Raphael apontou os seguintes ra- 
mos para a IA: 

— jogos, . 

— resolução matemática de 
problemas, 

— respostas a perguntas (em 
Inglês) e assimilação de dados, e 

— Teconhecimento de formas. 

Em 1971, segundo Slagle exis- 


tiam três vias j 
IA, a saber; d€ Investigação em 


TI Fedes artificiais, 
= evolução artificial 


— pro; 
lução de pá 


1 a «intel i 

máquinas» para ad id pera 
mento e resolver Problemas intelec- 
tuais difíceis. 


A compreensão 
da inteligência 


São, e pela tendência em 


ro; 
teorias co; K 


mpletas da inteligência. 


1) — Período 1972 
Durante este período começou-se 
à investigação das condições sob as 
quais diferentes tipos de conheci- 
mento são apropriados. A contro- 
Yérsia entre declarações e procedi- 


mentos, como modos alternativos 
da representação do conhecimento, 


digma dominante. 
Principal da compreensão da inteli- 
Bência deixou de ser a identificação 
de algumas técnicas poderosas, pa- 
Fa se afirmar na questão de como 
representar des quanti. 
eciinao o quantidades de 
mitia o seu 


são. Esta alteração foi 


Corrente passou a 
agente capaz de 
(homem ou má- 
como utilizar o 
de Som a aj 
técnicas gerais, f m eis Dela 
ber pragmático específico do domí- 
do ovo para- 
por 

(1974) e Goldstein & Papert (1976) 
e denominado estratégia do conhe- 
cimento, apoiou a criação de uma 
nova área 

como a 
to (Feigenbaum, 1978). 


somos as três dimensões 
da informática 


Por isso o nosso simbolo é um Delta. Somos Delta C. sa o des a 

informatica. Estamos em 7 paises europeus. em 2 da América do Sul. E, j 

de técnicos experimentados. Apetrechados dos mais avan cb 

Cobrindo todos os campos de actividade da Informática, inte ds 
Prestamos um serviço completo. Comercializando “hardwa 


o 
Somos Delta C. A solução informática adequada a cada cas: 


Maxi-computador IBM 4300 


Service Bureau, block-time e teleprocessamento 


Mini-computadores 


O primeiro OEM português da Texas Intru 


“Micro-computadores 


A tecnologia americana e euro) 


DELTA-C Centro de Informática Geral, Lda 


R. Garcia de Orta. 53 - 1200 Lisboa Telefones 6 


6 40 54/66 40 56/609743 - 


po de empresas de larga tradição 
bém em Portugal, Com uma equipa 
-compultadores. 
dos maxi, mini e micro-co! 
pos s variados sectores de qualquer empresa 
E, mais importante, aplicando "software 


ments com mini-ordenadores já instalados 


peia adaptada ao mercado português 


Telex 15802 CGA P 


A acuidade actual e futura da 
IA ressalta da explosão indus- 
trial gerada à sua volta no fim 
da década de 70, através da 
transferência dos resultados até 
então obridos para máquinas ca- 
pazes de evidenciar comporta- 
mentos inteligentes. Para des- 
crever esta transferência de mé- 
todos e de instrumentos em me- 
tal, silício e plástico, foram cria- 
dos novos termos como Ee 
especialistas, representações « 
conhecimento, esquemas de in- 
ferência, síntese de programas, 
engenharia do conhecimento e 
robótica. Estes novos termos de- 
notam a incorporação mais lata 
do conhecimento empírico em 
programas. 

Esta explosão industrial da 
própria IA é hoje em dia uma 
causa da revolução industrial 
em todos os países desenvolvi- 
dos. A automatização das séries 
de fabrico tornou-se um novo 
imperativo para a melhoria da 
produtividade das empresas, e 
isto graças ao apaecimento do 
robô. E, por outro lado, a redu- 
ção dosstocks, os atrasos nos 
fornecimentos e os aumentos 
dos tempos de operações“das 
máquinas-ferramentas  passa- 
ram a ser obtidas graças a méto- 
dos importados da IA: para a 
gestão da produção. 

A industrialização da IA não 
se limita à robótica, e invade a 
engenharia do software e a in- 
formática doméstica. A carga fi- 
nanceira dosoftware no desen- 
volvimento de sistemas informá- 
ticos não pára de crescer. sendo 
previsto que atinja 90% do custo 
desses sistemas em 1985. Desde 
há 10 anos que 50% dos erros 
atribuídos à Informática são de- 
vidos a erros de especificação. 
Na origem de mais de 70% das 
modificações de programas en- 
contram-se erros de concepção. 
E, quando há uma boa defini 
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ão das especificações o custo do 
rara haira na vanão dé É pes 
ras. 

A crise na programação dos 
computadores aparece relaciona 
da com a necessidade de instru- 
hoje em dia a convicção de que é 
necessário mudar o foco de atem- 


lidade. . Aplicações como o jogo 
de xadrez ou o acesso em língua 
natural a bases de dados, viabi- 
lizados pela IA, constituem já 
hoje factores de divertimento ou 
de ajuda, do mesmo modo que 
as televisões ou as máquinas de 


lavar o foram em épocas anterio- 
res. 


1300 Lisboa T.67 4839 
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Informática 


Helder Coelho ao “JI” 


Na decada de 80 a Inte ; 
em quase todas as Univers 


Entrevista de Fernando Antunes 


No esforço de modernização e reconstrução nacional, 
Portugal terá de limitar ou diminuir a sua dependência 
ao estrangeiro em matéria de tecnologias. E poderá fazê- 
lo se os sectores da Educação e 1 & D forem tão apoiados 
“ como o são em países desenvolvidos. E neste contexto que 
a Inteligência Artificial poderá dar um impulso decisivo 
às tarefas de automatização. Hélder Coelho define o 
quadro internacional e lança pistas sobre o que poderá 
vir a resultar entre nós como progresso para a indústria e 
sector de serviços quando em Universidades Portuguesas 
surgirem grupos de IA, trabalhando com aqueles 


nossas escolas superiores. 


* «O Jornab — Qual era o espirito 

dos pioneiros da Conferência de 
Dartmouth (1956), e quais os objec- 
tivos que tinham em mente? 

Hélder Coelho — A ingenuidade 
dos pioneiros (por exemplo, John 
McCarthy e Marvin Minsky) e a 
grandeza das suas intenções são ho- 
je ponto assente. São os próprios 
que o reconhecem. Em 1956 fazia- 
se ficção científica, sobre os traba- 
Ihos de Wiener (um dos fundadores 
da Cibernética), de Shannon (um 
dos fundadores da Teoria da Infor- 
mação) e de Chosky (um dos funda- 
dores da moderna linguística). 
Mas, a vontade de conceber e 
construir «indivíduos» artificiais ca- 
pazes de se referirem a outros in- 
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Í Computação 
auTOMárICA 


TODOS OS MODELOS DESLIGAM 


sectores, em intima colaboração, o que se prevê venha a 
acontecer, na década de 80, pelo 


menos numa parte das 


divíduos, de reconhecerem objec- 
tos, de raciocinarem sobre o conhe- 
cimento, de perceberem e de acre- 
ditarem, provocou um corte episte- 
mológico em relação às disciplinas 
então existentes. E, aquela vontade 
e crença de que a utopia era possí- 
vel, de que as máquinas poderiam e 
deveriam ser inteligentes, abalou 
definitivamente a comunidade 
científica internacional, e em parti- 
cular a dos EUA. 


Um novo campo 
interdisciplinar de trabalho 


P. — Mas esses objectivos foram 
alcançados? 


Tecra 
do 
Teorra egos 


Venha à OMICROM apreciar a nova linha de calculadoras de . 
uso pessoal.WELCO — a marca alemã em expansão na Europa. 
Desde as portáteis, às tipo cartão de crédito passando pelas de 
formato de agenda, temos uma linha completissima de 
caiculadoras, usando todas elas pilhas com a duração de 
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Hélder Coelho 
«A IA é uma disciplina difícil» 


R. — Os primeiros trabalhos 
eram ingénuos e engenhosos, pois 
possuiam no seu corpo ideias e con- 
ceitos simples, mas considerados 
sob prismas completamente novos. 
Olhando em retrospectiva os temas 
principais e os programas que fo- 
ram construídos, no período de for- 
mação IA (1956-61), ficámos es- 
pantados com as contribuições rea- 
lizadas. Por exemplo, o programa 
Logic Theorist, de Samuel, foi o 
primeiro que utilizou heurísticas 
(que servem para descobrir, que 
melhoram a eficiência e a capacida- 
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E natural que você ou a sua empresa deseje 
distinguir com uma oferta os seus melhores clientes 
empregados, fornecedores ou amigos. 

Porém, nem sempre a escolha dessa oferta é uma tarefa fácit 


UMA CALCULADORA WELCO E UMA OFERTA UTIL QUE 
DISTINGUE QUEM OFERECE, PODENDO SER 
PERSONALIZADA E RECORDADA COM UMA GRAVAÇÃO. * 


A OMICROM possui em «stock» milhares destas calcul 
podendo, por isso, fazer preçosespeciais para pr 


ENVIAMOS À COBRANÇA PARA TODO OQ PAÍS 


campo de trabalho ficou de 
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ainda por reso edurantea metodologias e técnicas; 
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ras a sua dificuldade. Ber geo co e ai Faciociig 
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blemas e feitura da decisão, x lina dif 

de Simon. Estes om ão ea E: —A bo é par discip a 
miado em com o pré- | cheia lemas 1 

RR fibei da Economia) foram o veis. Embora este balanço seja 

culminar de estudos sobre os limi- 


“gens de programação. e sobremdo 
os «ambientes» de programação, 
devem muito da sua sofisticação ac. 


sombrio, poder-se-á dizer que O 


Panorâmica da Inteligência Artificial 
do prático desta intervenção é pertinente e 
deseo do comportamento de sistemas físicos que evoluem em 
— manipulação de ferramentos (soldadura, pintura) 
-— de objectos 
ce perda e empilhamento de objectos, ligação automática de peças mecânicas 


— montagem: justaposição 
— Inspecção: controlo do estado de um processo de fabrico 


— automatização de séries rd paia 
as tização de gestão a carga tral 
Macio eos e das recessidades em matérias-primas, a partir das encomendas 


— planificação dos fa 

— controlo Instantâneo, e em tempo real, do lucro de um produto 
— geração de planos: a utilização judiciosa de recursos para atingir um dado objectivo 

— concepção de programas assistida por computador qua a industrialização do fabrico de software" 
— desenho de circuitos electrónicos com alto poder de integração 


— projecto de arquitecturas de mi dores 
— secretariado 


actual nas seguintes tarefas: - 
bee ambrenies particularmente conhecidos 


electrónico: análise e resumo do correlo, e escrita de cartas comerciais 
— diálogo homem-máquins em língua natural para consulta de grandes bases de dados e de conhecimentos 
— projecto de espaços, para a contração com pers: e de estruturas químicas. para a indústria farmacêutica 
- programas consultores caí conselhos jos do conhecimento 
sai po Pige pazes de produzirem especiais para vários domínios 
— diagnóstico de situações ou estados em Medicina (descoberta u 
' porá ( e de doenças infecciosas) e em Engenharia (prospecção geo- 
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tual à experimentação feita em re- 
dor de problemas «brinquedo» (por 
exemplo, O mundo dos blocos em 
robótica, a torre de Hanôi na reso- 
lução de problemas). Destes pro- 
blemas simples saíram necessida- 
des de novas linguagens de progra- 
mação (as designadas de muito alto 
nível ou da IA), usadas apenas em 
meios universitários (num levanta- 
mento apressado apurámos mais de 
35 linguagens em 25 anosl). 


A industrialização 
de «robots» 


P. — Mas verifica-se que ao lon- 
go deste quarto de século não se 

sistemas industriais... 

R. — De facto, nestes 25 anos de 
trabalho não produziram sistemas 
industriais. Contudo algo se come- 
çou a passar no início dos anos 80. 
Em apenas ano e meio já aparece- 
ram pelo menos oito novas empre- 
sas, nos EUA e Reino Unido, a co- 
mercializarem a IA. Os anúncios de 
empregos são já correntes, e as 
empresas industriais nos EUA re- 
clamam que há falta de engenhei- 
ros do conhecimento! E, se olhar- 
mos para os propósitos dos promo- 
tores da Conferência Internacional 
dos Sistemas Computacionais da 
5.º geração, ficaremos convencidos 
de que até ao ano 2000 a IA ocupa- 
rá o seu verdadeiro lugar na indús- 
tria da Informação, suportando a 
construção da nova Informática. 

P. — Quais são as perspectivas 
de realização prática da IA na dé- 
cada de 80? 

R. — A industrialização de «ro- 
bots» e a construção de sistemas pe- 


Sala de exposições da Bienal de Vancouver 
Participaram 1 300 cientistas 


riciais (ou de suporte à decisão, co- 
mo são designados na área dos sis- 
temas de informação) absorverão 
grande parte da atenção da comu- 
nidade informática, virada durante 
a década de 80 para a automatiza- 
ção das fábricas e dos escritórios. 
Mas, atrás da cortina, isto é dentro 
dos novos computadores, aparece- 
rão cada vez mais as contribuições 
da IA. Alguns exemplos demons- 
trarão esta tese: verificadores de 
programas (incorporação de dedu- 
ção automática e de técnicas da re- 
solução de problemas), detectores 
de erros em runtime (incorporação 
da dedução automática, das técni- 
cas da resolução de problemas e da 
geração automática), sistemas para 
a programação automática; siste- 
mas para especificar e classificar 
módulos, pacotes e 'chips', siste- 
mas para 'debugging”, e linguagens 
para especificação. 


Em resumo, a IA deixará a sua 
autonomia e independência e pas- 
sará a interactuar fortemente com a 
Automação Industrial, a Burótica, 
a Programação Estruturada e a En- 
genharia Software. É 


Apoio à robotização 
das fábricas portuguesas 


P. -— Inevitavelmente uma ques- 
tão terá de lhe ser colocada: o que é 
que a IA tem a «dar à Informática 


Portuguesa? 
R. — Na década de 80 aparece- 


rão grupos de IA em quase todas as - 


universidades portuguesas, coope- 
rando intensamente com a indús- 
tria e o sector dos serviços. Esta 
crença resulta de uma situação de 
facto: Portugal necessita de moder- 


nizar-se, e só o conseguirá recorren- . 


do à sua força de trabalho e ao cor- 
po dos seus cientistas e engenhei- 
ros. Trabalho e conhecimento serão 
os pilares para a reconstrução da 
economia nacional. Nesta recons- 
trução, Portugal terá de diminuir 
ou limitar a sua dependência ao es- 
trangeiro em matéria de tecnolo- 
gias. E, poderá fazê-lo se os secto- 
res da educação e 1 & D forem tão 
apoiados como o são em países de- 
senvolvidos. 

A Automatização desempenhará 
um papel de relevo nesta reconstru- 
ção, permitindo o aumento da pro- 
dução (sem aumentar o desempre- 
go) e a melhoria da qualidade dos 
nossos produtos e serviços. E neste 
contexto que a IA poderá dar um 
contributo positivo, quer na ajuda à 
decisão, ou na robotização das nos- 
sas fábricas, ou no acesso a rique- 
zas ainda por explorar (o cobre nos 
mares dos Açores). 


Grandes empresas 


com grupos del &D 
em Inteligência 
Artificial 

em França: 
— CII-Honeywell Bull 


— Schlumberger 
— Renault 
— CIMSA 
no Reino Unido: 
— ICL 
nos EUA: 
— Amoco Production Comp- 
— The Rand Corporation 
— EOARD 
— Martin Marietta 


— IBM Research Laboratory, 
San Jose, California 

— Bell Laboratories 

— UNIVAC 

— Fairchild 

— Ohio Scientific 


Doll Re- 
search 

— Xerox Palo Alto Research 
Center 

— Bolt Beranek and Newman 

— CTE Laboratories, Inc. 

— Naval Ocean Systems Center 

— General Motors Research 
Laboratories , 

— I.P. Sharp, Associates 

— Naval Research Laboratory 


Empresas que estão 
a comercializar a LA 


— Logic Programming Asso- 
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— Image Resource Road 
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— Lisp Machine, Inc. 
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Culver City, California 
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Fernando Antunes 


Us municípios hoje, particularmente os de maior 
dimensão e de nivel populacional mais elevado, são já, do 
ponto de vista administrativo e financeiro, máquinas 
complexas cuja gestão equilibrada não se compadece com 
a utilização de métodos artesanais. De entre as medidas 
que podem ser tomadas para obstar à situação retratada 
tem sido referida a possibilidade de os autarcas 
recorrerem ao processamento automático de dad 
muitas das suas tarefas de gestão. É a análise Ed ani 
processo que tem estado a ser encarada na Região Centro 
com auscultação às autarquias, auscultação que procura 
inquirir da forma jurídica das estruturas a criar. 


A necessidade de a informatiza- problemática a Comissão de Coor- 


ção dos serviços principais foi já re- denação da Região Centro, en- 
conhecida por alguns autarcas da quanto órgão externo do Ministério 
Região Centro que ou adquiriram da Administração Interna a quem 
equipamento próprio ou recorre- incumbe, entre outras, a função de 
fam arcbpretas e serviços de in- | apoiar as autarquias locais em ma- 

onhecedora desta téria de gestão e finanças, incluiu 


Informatizar é desburocratizar 


Associação de municípios na Reg 
opção com mais apoios 


no seu programa de actividades pa- 
ra este ano um estudo subordinado 
ao tema «Criação do Serviço Regio- 
nal de Informática da Região Cen- 
tro», estudo entretanto concluído e 
que tem estado a merecer discussão 
pública e a atenção particular das 
Câmaras Municipais daquela Re- 
gião. 

Uma das questões deixadas em 
aberto é a definição da personalida- 
de jurídica do serviço a criar. Isto, 
porque se os utilizadores preferen- 
ciais de um Serviço Regional de In- 
formática devem ser as autarquias 
locais é a elas, em primeiro lugar, 
que caberá a opção final sobre tão 
delicada matéria. E, daí que te- 
nham sido apresentadas três hipó- 
teses alternativas — Associação de 
Municípios, Sociedade por Quotas 
e Serviço Público —, deixando-aos 
municípios interessados a tarefa de 
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uma delas, muito em- 
a de trabalho não te- 
resentar a sua 
te técni- 


optarem por 
bora a equip: 
nha deixado de ap! 
opção no plano estritamen 


co 
nto sabemos as autar- 


quias têm-se pronunciado por escri- 
to e, de uma maneira geral, mani- 
festam-se favoráveis à criação de 
uma Associação de Municípios. Por 
outro lado, e para que na altura das 
opções definitivas exista já trabalho 
adiantado no domínio da forma- 
ção, um curso de correspondentes 
de informática, em conjugação com 
a DGOA ca Direcção-Geral de Re- 
forma Administrativa, tem estado à 
funcionar, por iniciativa da Comis- 
são de Coordenação da Região 
Centro. Este curso — e outros que 
se seguirão — independentemente 
da solução a adoptar, são válidos 
para toda e qualquer opção. 


Tanto qua 


e NIXDORF/RECONDICIONADOS 


MÁQUINAS DE ESCREVER 


e REMINGTON 


eléctricas de esfera c/34,4 e 39,4 cm 
mecânicas c/33/38/50/68,6 cm 


portáteis 


CALCULADORAS ELECTRÓNICAS 


e JAPY 


SISTEMAS DE ARQUIVO 
ROTATIVO 


e KARDEX 


mecânicos e electrónicos 


Av. Forças Armadas, Lt A BC 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL: 


(Diceque — ONWISÃO COMENCIAL DE EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO, LOA. 


Teloís.. 7326 21/73 1652 


1800 Lisboa 


ACEITAM-SE AGENTES 


INSTITUTO PORTUGUÊS 
DE INFORMÁTICA 


R. Castilho, 


1,4.º Esq. Lisboa 


Informações e inscrições 
das 13às 23 horas 


tão Centro: 


sição de equipar 
nen 
resolução dos seus rosada E 
diatos; e recurso a empre e 
S de 
te 


viços para a sol 
problemas. lição desses Mesma, 
Embora tendo em co 
que ao escolher cada o deração 
minhos apontados, as Ei dos 
contradas tenham sido ii ; 
a ser as mais adequadas 4 Venham 
de cada caso, não deixa ú à solução 
tuno citar algumas das per Op 
gens e limitações ineren CSvanta. 
um deles. es a cada 
No primeiro caso, os 


Melhorar as relações 
entre o cidadão 


co poder autárquico 


O interesse da informatização 
das autarquias locais — Câmaras 


icipai ctivos Serviços 
Municipais e respe 
Municipalizados, quando os houver 
— não carece de justificação. Mes- 
mo na actual situação de gestão au- 
tárquica, muitas tarefas já não são 


ívei to manual, 
susceptíveis de tratamen 
em icípios — factura- 


em muitos mun = 
ção de consumos, processamento convenientes decorrem dote E. 
de salários, gestão E E do a maioria dos Municipios não e 

leraç dimensão que justifique à terem 


etc. Tendo em consi 
ção de pessoal com os 


tual tendência para O reforço do po- 
der local, e tendo ainda em vista - tos necessários a uma conhe 
que este terá de se apoiar em meios plantação e funcionam im. 
de gestão eficientes, pode-se facil- meios informáticos, ' nto do, 
mente concluir que só recorrendo à aquisição de computador pria 
meios informáticos, correctamente muitos ainda continua a que para 
dimensionados € implantados. se fase relevante do soa im 
infor. 


conseguirão à eficiência e o dina- 
mismo desejáveis para uma efectiva 
capacidade de gestão. Pode ainda 


matização, é, na maioria dos caso, 
condicionada a critérios de escolha. 
que mem sempre são os m da, 


acrescentar-se, segundo as «Bases vantes em cada caso, nem aa rele. 
para a Criação do SRIRC», o facto piam uma correcta análise Fios 
ico 


económica. 
Adquirido O computador, e 
mitindo que ele é o mais indicado 
há que ter pessoal com formação 
específica que permita tirar dele à 
máxima rendibilidade Poucos são 
os municípios portugueses com d. 
mensão que justifiquem um quadro 
de pessoal nestas condições. Daqui 
resulta que se caia numa de duas y- 
tuações indesejáveis: ou o equipa- 


de a informática ter um papel mui- 
to importante à desempenhar na 
melhoria das relações entre o cida- 
dão e o poder autárquico, na medi- 
da em que só ela será capaz de ate- 
nuar à burocracia actualmente ins- 
talada, e melhorar a qualidade da 
imagem que os munícipes têm dos 
órgãos de gestão municipal. 

Os caminhos seguidos até agora 
pelas autarquias foram dois: aqui- 


QUANDO CERTAS «QUALIDADES» 


« É ALTURA DE 
EXPERIMENTAR A 
QUALIDADE 


Quer segurança 
no seu computador? 
A KYBE da-lhe 
essa garantia 
atraves das suas 
cassettes, 
dishettes 
e cartoes 

magnéticos 
««-€ também por meio dos seus dispositivos 
de teste c limpeza 


Na informática, o sucesso e KYBE. 


PARA INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS CONTAGIE 


R. DR. COSTA SACADURA, LOTE 40 - 1808 LsaA 
TEL. 316037/0-319893 - TELEX 14385-0 
R. 5 DE OUTUBRO, 306-1 La 


CURSOS DE: 


COMPUTADORES 


ELECTRÓNICA 


apontado 
convenica- 


m Lisboa tou Porto) 
s de comunica- 
s de resposta sufi- 


s estandardizadas, e 
e QUE são as neces. 
ador que têm de se 


Independência técnica 
face aos fornecedores 
I problemática envolvida 
já foi objecto de di- 


em diferentes paises 
aram à criação 
nais e nacionais 
ca dedicadas à gestão 
wcipios. Em Portugal, em- 
versos estudos tenham sido 
dos nos últimos anos, nada 
lizou neste domi- 


ra dr 


À iniciativa da criação de um 

viço Regional de Informática da 
Região Centro poderá reunir todas 
às condições para se avançar num 
campo onde existe uma dispersão 
de meios e de disponibilidades que 
não favorece um trabalho em pro- 
fundidade, devidamente articula- 
do, O documento quantifica as di- 
versas formas jurídicas que poderá 
mesir um Serviço Regional de In- 
formática e bem assim as conse- 
quentes implicações na gestão pa- 
trimonial e financeira — Associa- 
são de Municípios. Empresa Regio- 
Bal, sob a forma de Sociedade por 
Quotas, e Serviço Público — e 
Quanto à estrutura, comum a qual- 
Quer das opções que venham a ser 
tomadas, afirma ter existido a preo- 
fupação de conceber uma solução 
Que garantisse à partida a viabilida- 

do projecto. 

O modeto estrutural proposto, 
Contempla dois serviços que, pelo 
fRtnos no nosso pais, não são muito 
Msuais ver considerados na estrutu- 
fa de um serviço de informática: 

enamento de Organização € 
Cabmere de Apoio Técnico. Segun- 

º documento da Comissão Coor- 
Senadora da Região Centro, a exis- 
fência do primeiro depende da op- 
São clara de se reconhecer que é im- 
Pentável, sob pena de fracano, 
Fopicmentar soluções informatcas 


m um 


balho prévio e profundo 


nos domínios da reestruturação dos 
serviços. racionalização dos circui- 


tos de informação e impressos e in- 
trodução de novos metodos de tra- 
balho. 

Com a existência de um Gabinete 
de Apoio pretende-se garantir 20 
SRIRC, logo na fase de arranque. 
uma grande independência técnica 
face aos fornecedores de material 
formática, nas áreas de equi- 
o (hardware) e de suporte 
(software). Este Departa- 
â tro lado, desem- 
fulcral na forma- 
ção dos técnicos e utilizadores do 
SRIRC, através dos seus sectores de 
formação e documentação. Os ór- 
gãos de direcção terão designações 
igura jurídi- 
o vier a assumir. 


INFORMÁTICA 


PROCESSAMENTOS 


RECOLHA 
DE 
DADOS 


Rua Conde Redondo, 764º Di? 
Tel. 577425 1100 Lisboa 


Morreu o 32.º SICOB 


Viva o 35.º SICOB 


Após receber 363.504 
terminos o 32 * SICOB (Salão fes 
mata, Comunicação. Organiza- 
São do Escritório e Burotica). que 


Nos primeiros três dias, reserva- 
dos aos profissionais, houve 99.677 
visrantes, mais 4% que no ano pas- 
sado. Esta tendência foi reforçada 
Pelo número recorde de visitantes 
do SICOB OEM, secção do SICOB 
reservada para montagens parciais 
de computadores: 20.650 visitan- 
tes, fabricantes e distribuidores vie- 
Tam ver este «mercado de compota- 
dores reduzidos», fazendo do SI- 


COB um dos principas acontecr 


mentos do ramo na Europa 

«Do mea ponto de vista, 0 aspec 
to mais gmificatrros, du Max Her 
meu, pressdente e comissâno geral 
do SICOB. «reside no facto de a 


Bossa cabeção não apenas satisfa 
ver as necessidades de profisso- 
nais. como vapacta um publico 
muito vasto à manter-se a par das 
novas tecnologias tais como Tete- 
mática e Automatização de Escritó- 
rico. 
A Convenção de Informática 
contou com a presença de 2.175 
participantes. Para além dos mana- 
Eers associados à quem rradicional- 
mente se dirige e que podem ser ou 
não profissionais de DB, peta pr 
meira vez este ano deu as boas- 
vindas a técnicos e managers de sis- 
temas. A Convenção tornou-se tam- 
bém, em todo o seu sentido, num 
congresso profissional! para profis- 
sionais. 

Os 32 dias de estudo organizados 


Um SICOB para toda a gente 


novidades foram musas 


Intormatica 


em ligado cum 4 exposição foram 
we grande soon é tinct am 4 par 
ticipação de cerva de PARK portos 
Unganisações profistnato prtabe: 
ram usar exias indalações vunmo for 
ram para conteréncias € debates 
sobre problemas sevturtast espectft 
VOS E vid mtuçÕES. 

Finalmente, SICUB  BOUTI 
QUE, a seção do SICOR prepora 
da espocialmento para O gran 
publico, deu aus jovens 0 dos memos 
pnens à oportunidade «da aprender 
um potico mais sobre computado 
ros indivatuais. 

O facto de fer tido mais do 
130 OWU vessantes mostra à infores 
se destes novos utentes pelo micro 
computador c miar aplicações edu 
cacmnais, recreativas e profissio 
nais 
OM. SICOB terá lugar entre 22 
de Setembro e | de Outubro de 
1982 e a 1).º Convenção Informáti- 
ca entre 20 e 24 de Setembro de 


1982 


“5 HERMES HDs-305 


Finalmente um computador simples 
e eficiente (é suiço) para resolver os 


seus pro 


da mesma marca. 


ICompuno 


blemas en 


tre várias opções 


apidez 


informá 


onamento tão sim- 


eléctrica, oferecendo soluções 

controlo, facturação. pro- 
e correspondência, etc 

toda a simplicidade no ecran do seu 


HERMES HDS - 305, um autêntico computador multifunções com flexi- 


idade suficiente para dinamizar todos os 


empresa 


Na era da electrônica 


o tempo perdido 


— e 


departamentos da sua 


nformações mais completas sobre o 


está perdido! 


PORTO - R. Carmelitas, 26 -1º - Tel. 316458 
[PP COIMBRA - R. Combatentes, 158 1º - Tel. 78260 
LISBOA - R. Fanqueiros, 156 -5º - Tel. 874698 


Não é contra as máquinas, não é 
contra as descobertas, não é 
contra a civilização que se diri- 
gem as minhas objecções, é 
contra a organização moderna 
da sociedade (...) Não quero na- 
da do que já existiu, quero algo 
melhor do que aquilo que existe. 
Sismondi, 1824 


Não é suficiente, não deve ser, 
não pode ser, aos técnicos informá- 
ticos, em Portugal, na oitava déca- 
da do século XX, dedicarem-se ape- 
nas por hábito a visitas sistemáticas 
ao SICOB ou qualquer outra ma- 
nifestação semelhante. Talvez 
não o venham fazendo só com 

o intuito de alcançar uma pos- 


sivelmente fácil projecção no 
mercado que, por superficial, 
será efémera; concedendo-lhes, 


contudo, o benefício da dúvida, é 
razoável pensar-se que vêm partici- 
pando naquelas iniciativas com a 
vontade firme de quem anseia 
acompanhar o aperfeiçoamento e o 
surgimento das modernas tendên- 
cias dos diversos aspectos dos pro- 
blemas informáticos — atitude típi- 
ca, aliás, de quem procura dominar 
uma técnica (ciência?) que flui, na 
sua universalidade, a um ritmo que 
exige grande esforço para que possa 


Até dia 27 


a 
7.995$00 


3 LOJAS: 


"aqui, agora 


Vitor Mateus* 


ser acompanhada com actualidade. 
E sim urgentemente necessário 
que, para além dos conhecimentos 
e/ou quaisquer outros benefícios 
que possam adquirir-se com tais 
contactos internacionais, os técni- 
cos informáticos, em Portugal e na 
oitava década do século XX, te- 
nham a coragem de encarar, a um 
nível superior de preocupação, os 
problemas humanos que se põem 
em torno da utilização de serviços 
informáticos em qualquer empresa 
construtora, «software houses ou 
utilizadora. 
Se se pretender, o que minima- 
mente parece salutar, preservar a 
individualidade de cada utente, até 
mesmo de cada técnico informáti- 
co, permitindo assim uma correcta 
integração na e da sociedade, 
sempre que se enfrente uma tarefa 
que envolva a informática, as rela- 
ções Homem-máquina-empresa 
não podem ser preteridas em con- 
fronto com as igualmente impor- 
tantes rel empresa-máquina- 
produção. É assim vital que os téc- 
nicos de informática não se dedi- 
quem exclusivamente ao conheci- 
mento oportuno e à aplicação de to- 
das as novidades ao nível do «soft- 
ware» e do «hardware» — existe to- 
do um conjunto envolvente de as- 


SUPER PROGRAMÁVEIS 
“TÊxas INSTRUMENTS 


a um preço 
SUPER SENSACIONAL 


— PROGRAMAÇÃO: 


programas 


Esc. A. Antônio Pedro, 76 - 2.º — Tel. 563745 


As tendências (perigosas) 
da informática- 


TI-58 


CARACTERÍSTICAS RESUMIDAS 
TODAS AS FUNÇÕES CIENTÍFICAS BA- 


SE 
— CONVERSÕES ENTRE AS QUAIS 
* Sexagimal-decimal 
» Coord. polares — c. rectangulares 
— CÁLCULO ESTATÍSTICO: 
» Funções discretas e continuas 
» Média; variância; desvio de padrão 
* Regressão linear, logaritmica 
— CÁLCULO DE INTEGRAIS 
— CÁLCULO MATRICIAL: 
* Cálculo de determinantes e inversão 
« Operação com matrizes 6 por 6 


* Até 480 passos de programa 
* Até 60 memórias endereçáveis 
» 10 registos de teste, 6 níveis de sub- 


TRIUDUS 
CENTRO DE CALCULADORAS 


os humanos que, não sendo 
Eadicionalmente da área especifica 
do seu saber e da sua actividade, 
devem necessariamente enquadrar- 
se em todas as suas tarefas. E assim 
que ainda é vital que 0s técnicos in- 
formáticos assumam, decisivamen- 
te e com coragem, a necessidade de 
se rodearem de quem com eles cola- 
bore ou de aceitarem que devem fa- 
zer parte integrante do seu conheci- 
mento os processos de resolução da- 
queles problemas, certamente de 
dificil solução por serem recente € 
recentes por também o ser a pro 
funda inserção que a informática 
começa a ter, agora, em Portugal. 
São os próprios informáticos 
que, ao não assumirem esta posi- 
ção, têm vindo a colaborar para & 
criação do «scu» mito; são portanto, 
eles mesmos, o elemento da socie- 
dade que, pelas suas aptidões, se 
encontra em melhor posição para 
fazer com que a «sua» desmitifica- 
ção seja alcançada e a sociedade, 
em toda a sua generalidade, possa 
encarar a informática não como um 
perigo mas sim como um instru- 
mento benéfico à disposição de ca- 
da um e de todos. 
* Finalista de Engenharia de Produ- 
ção Industrial (U.N.L.) e Analista de 
Sistemas Informáticos (Lisnave) 


Plin Leon ) 
Se os computadores tivessem sensibilidade humana... 


Uma estudante de informátic; 
eleita “Miss Mundo” 


Pilin Leon receberá cerca de dois 
milhões de escudos por um contrato 
que prevê a sua apresentação em 
público, um prémio monetário de 
600 mil escudos e um casaco de pe- 
les no valor de 875 mil escudos. 


do». Muitas das crianças pobres e 
deficientes a que se destinam esa 
fundos são originários do mesmo 
continente de Pilin Leon, a Amér- 
ca do Sul. Desde 1951, altura em 
que se iniciou a competição, que 
foram angariados 20 milhões de dó 
lares. Do júri faziam parte as mas 
belas de 1966, Rita Faraya e & 
1977, Mary Stafford, e ada a cam 
tora Shirley Bassey e a actriz Susa 
George. 


A «Miss Mundo 81, a venezuela- 
na Pilin Leon de 18 anos, é uma es- 
tudante de Ciência Computatorial 
da Universidade Simon Bolivar, 
Caracas. Se os computadores fos- 
sem dotados de sensibilidade hu- 
mana, sem dúvida que ficariam 
perturbados com os cabelos e olhos 
castanhos de Pilin e a espectacular 
perfeição do seu corpo: 1,80 m. de 
altura, 90 cm. de peito, 60 de cintu- 
rae 90 de anca. 


A organizadora da J1.º edição do 
Concurso Miss Mundo, Julia Mor- 
ley disse que ele tinha o objectivo de 
«angariar milhões de dólares desti- 
nados às crianças de todo o Mun- 


SISTEMAS DE CONTABILIDAL 
DR DECALQUE 
Pranchetas e Material Acessório 
MAQUINAS A erica 
CALCULADORAS E REGISTADORAS 


MOBILIÁRIO METÁLICO 
ESTANTES POR ENCAIXE | 


Aceitamos Agentes 


Nus padre franciaco -.rk esa cave 
telefone 78 06 26 mei 11 DOB 


ROSSIO: C. C. Terminat, Loja 310 — Tel. 326234 
ALVALADE: C.C. Alvalade, loja 76 
PRAÇA DO CHILE: Rua Carlos Mardel, 1 — Tel. 557689 


Dai feciquesa, rócuba; — Cm 
a E conpamto de 
pe neíliza para e idecifcação de wa confuso de á sd 
dis msiria. de vem regido 06: de pe fera muro ee 
(asbidicol, p bd cesrução dum program 
agem pasa k ai 
uma rotina os mévrocima como rejeméncio die eseradia di 


* LABEL RECORD (regisoo de eciquesay — Um regis que se 
= poe deco um ficbeio. dum asema aii 
armazenagem. por exesupio. banda ou disco. apaeco qualquer de 


O CEESIUSS 


“ATMOSFERA CONTROADA PARA COMPUTADORES E INDÚSTRIA, LDA. - 


due 


«LAYOUT (desenho, formazo) — O desenho cu 
documento relacionado com o comparador. patente 
Freeport de dados ou mam documento 
de , Bel como q impressora 

senho de uma factura). (por exemplo, o de 


e LATENCY (latência) — O tempo que decorre ensre o = 


trelh 


tiros 
na 


E 


+ LEADIVG EDGE (bordo inícia) — O Bordo de um carcão perfurada 
que extra primeiro no circuito de ume máquino perfura: cr rp 
tões. Comtrassa com o bordo final, que morrsalmense essá do lado da 
coluna 80, enquanto aquele se apresensa ao lado da columa 1. 


* LEADING END (exiremidade inicial) — A extremidade de um ro- 
do, de fia perfurada ou para leitura óptica. apresentada em primeiro 
lugar no leizor, ou seja, a zona na qual está perfurado ou impresso o 
primeiro caracter vúlido da informação. 


* LEASED LINE (linha alugada) — Um circuito de e 
to que se destina a servir vários mentes, por adequada do 
circuiso ou utilização de técnicas epropriadas de modulação. 


* LEAST SIGNIFICANT CHARACTER (caracier menos sigmifica- 
tivo) — O caracter que se localiza na extrema direita de um conjunto 
de caracteres significativos. Este tipo de representação é. no fundo, 
concordante com a forma escrita ocidental (alfabética ou numérica). 


ESTAMOS AO SERVIÇO DA INFORMÁTICA. GARANTIMOS: 


— PERFEITA ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 
— STOCKS DE SOBRESSALENTES 
— ALTA QUALIDADE DE MÃO-DE-OBRA 


CONSULTE-NOS. 


AV. ALMIRANTE GAGO COUTINHO, 101-B — 1700 LISBOA — TEL. 899943-8960 10 


+ LEFT SHIFT (deslocamento à esquerda) — A operação segundo a 
qual se procede ao deslocamento para a esquerda dos caracieres. bits 
ou posições que constituem uma palavra ou um campo. Há vários t- 
pos de deslocamento: arítmético, lógico, para a esquerda, para a di- 
reita, circular. 

* LENGHT (comprimento) — A dimensão de uma palavra. campo. 
registo, bloco, ou outra unidade de informação, expressa em unida- 
des mais elementares: bits, bytes, caracteres, sílabas ou palavras. 


* LETTER (letra) — Cada um dos caracteres de um alfabeto, em 
contraste com a totalidade dos símbolos utilizados no conjunto (le- 


tras, algarismos, símbolos especiais). 

«LEVEL (nível) — 1. O conceito de hierarquia utilizado nalgumas 
linguagens em 7 nas de alto nível, como é o caso do CO- 
BOL. Assim. a divisão constitui cad hierár. nem ir 
ta linguagem, que inclui quarro divisões. -se 

parágrafos. Estes, em certos casos. ainda podem apresentar sub- 


divisões de vários níveis. , 
sida sinal electrónico, transmitido através dum 


2. A intensidade de um 7 és é 

circuito de telecomunicações e que atinge determinado valor limite. 
* LIBRARIAN (bibliotecário) — O bibliotecário que consrola os fi- 
. nos quais aquela é 


pt deep O destihaçê a manter o 


o ap alizada. À 
mantida, registada e actualizada. Jlização dos registos das De A a G a opção é sua. 


pie pr ec o de ficheiros correntes, as- Terminais video e K 
sim como a própria identificação das bobinas ou discos magnéticos. Uoidades do disbetto u será uma satisfação. 
Telermpressoras Servi-lo um prazer. 


Impressoras 
facilidades de leste do interface V24 
foltipianers 

Bodems 

facilidades de leste do 
Equipamento de leste 


* LIBRARY PROGRAM (programa de biblioteca) — 
de aplicação, incluído na biblioteca de programas, e que pode ser se. 
gistado, recuperado, modificado ou eliminado por intermédio 


rotinas ou programas da biblioteca. 


omnitecnica,sar.t 


Estrada de Alicaguda 
200 AMADORA 


Tot. SIOGIS- 9T1B36-575294 


Ene ass id s ; turfaço de linha 
ss Di aaienita dando. Alisa para significar que os últimos intar! 


elementos a entrar são os primeiros a sair. 


(Seleccionado do «Dicionário de Computadores», de Raul V 
acqualizada) 
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Um alto responsável do sector 
governativo afirmou há relativa- 
mente pouco tempo, que «Portugal 
éuma PME», 

Esta estilização tem imediata- 
mente a virtude de pôr os portugue- 
ses, principalmente os sonhadores 
de Impérios, face à verdadeira di- 
mensão das organizações que os ro- 
deiam. 

Este aspecto é reforçado pelo tipo 
de organização familiar que se 
mantêm em muitas daquelas em- 
presas, independentemente da di- 
mensão que atingiram e do «chiffre 
d'affaires» que apresentam. 

Interessa-nos neste estudo referir 
o aspecto «crescimento/desenvolvi- 
mento» das nossas Organizações e 
como a Informática participa desse 
«crescimento/desenvolvimento». 

Desenvolvimento de uma empre- 
sa significa sempre conquista de 
mercado, expansão geográfica, di- 
versificação da actividade e há dois 
caminhos possíveis para o conse- 
guir, ambos presentes nas empresas 
portuguesas. 

Um dos caminhos é o que resulta 
de contingências ocasionais, situa- 
ções particulares de mercado numa 
dada época e num dado lugar, ne- 
Bgócios de acaso, razões extrínsecas 
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José Paiva Setúbal* 


à própria organização e como tal 
não controladas por ela. 


Esta situação é facilmente detec- 
tável em muitas das nossas empre- 
sas mas é sempre uma situação de 
grande risco dado a variável funda- 
mental não estar controlada inter- 
namente, podendo portanto sofrer 
mutações inesperadas com conse- 
quências sempre imprevisíveis. 


Ponto de inflexão 
das organizações 


Em muitos destes casos a facili- 
dade com que os objectivos foram 
sendo anualmente atingidos levou 
muitos dos responsáveis por tais 
empresas a descurar aspectos de 
fundo das suas organizações, não 
havendo grandes preocupações com 
a elaboração de planeamentos pe- 
riódicos que confirmando determi- 
nada perspectiva mostrassem para- 
lelamente alternativas possíveis pa- 
ra situações de acidentes. 


Um outro caminho possível — 
sem dúvida mais interessante para 
nós, é o que resulta de uma correcta 
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interpretação da função empresa, 
de uma organização interna basea- 
da numa visão de futuro orientada 
por planos onde se definem objecti- 
vos e controlos. 


Uma empresa pode nascer e cres- 
cer sem grandes preocupações até 
determinado nível mas a dado mo- 
mento o empresário ou gestor tem 
de optar pela manutenção das taxas 
de crescimento ou pela estagnação 
e eventualmente mesmo o retroces- 
so. 


Aquele nível marca o ponto de 
inflexão das organizações o qual ou 
é detectado a tempo e horas permi- 
tindo a tomada das acções conve- 
nientes ao redimensionamento dos 
meios ou a curto prazo se verifica 
uma queda inevitável e de muito 
difícil recuperação a posteriori. 


A dificuldade está evidentemente 
na detecção daquele ponto. Com 
frequência os problemas constantes 
do dia-a-dia preocupam suficiente- 
mente os responsáveis e estes veêm- 
se muitas vezes impossibilitados de 
analisar os indicadores da evolução 
da actividade que definem os mo- 
mentos apropriados para a tomada 
de decisões de fundo. 

O diagnóstico do ponto de ruptu- 
Ta é normalmente estabelecido à 
partir do seguinte quadro: 


1 — Constante aumento do volu- 
me de informação circulante; 

2 — Dificuldade do acompanha- 
mento da situação dos clientes; 
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Esquema de desenvolvimento do apoio informático 


Estabelecimento 
do 
contacto 


Empresa 
Informatizada 


Auditoria 


ESCRITÓRIO COMERCIAL: 


Av. Columbano Bordalo Pinheiro, 71-7.º A 
1009 LISBOA 
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Agradece-se envio de «Curriculum» detalhado, do qual será mantido absoluto Sl. 
GH, para Campo Grande, 286-3.º, 1700 Lisboa. 
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— Boa capacidade de trabalho 
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detalhado ao Campo Grande, 2863. 
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Agradece-se envio de «Curriculum» 


Informática 


pode servir igualmente bem um 
Banco, uma Seguradora e uma 
Distribuidora Livreira, por exem- 
Plo, já o «Software» de que dispõe 
tem de ser adaptado a cada uma 
das situações específicas. 

A Programação para uma solu- 
ção bancária é, certamente, muito 
diferente da destinada a uma Dis- 
tribuidora de Produtos Farmacêuti- 
Cos e esta ainda diferente da de 
Uma Empresa de Transportes. 

A definição correcta de uma cer- 
ta solução é encontrada basicamen- 
dd E que for desenvolvi- 
é ente para ela e esse é 
independente do tipo do equipa- 
= e do construtor. 

a é uma das áreas de interven- 
São das EPSI, por um lado porque 


Há que ter 
presente, no ent; 
que um computador Pig, 
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A importância do plancameno 
A informática não é uma solnção para o dia seguinte 
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sendo independentes dos construto- 
res estão, em princípio, preparadas 
para actuar sobre qualquer equipa- 
mento e por outro lado por ser essa 
uma das tarefas para que se encon- 
tram vocacionadas. 

A intervenção das EPSI tem, en- 
tão, sentido em três áreas fulcrais 
do processo de informatização de 
qualquer empresa: 

1.º — Auxiliando no estabeleci- 
mento de diagnóstico da organiza- 
ção e na definição de um plano à 
médio prazo; 

2.º — Intervindo na elaboração 
do Caderno de Encargos e no pare- 
cer técnico da decisão; 

3.º — Desenvolvendo o Software 
adequado e formando o pessoal ne- 
cessário. 
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A admissão da Informática na 
Organização deverá ter em vista à 
solução das dificuldades de infor- 
mação sentidas, mas isso so será 
conseguido se forem tomados os 
cuidados necessários para garantir 
o êxito do empreendimento. 

E os cuidados mecessários não 
são mais, em termos de empresa ac- 
tual que se pretende com uma ges- 
tão moderna, a recorrência a solu- 
ções imediatistas com base em deci- 
sões sem suporte técnico. 

Pelo contrário, a solução correcta 
deverá ser garantida pela responsa- 
bilidade de técnicos experientes que 
ou são conseguidos internamente 
através da admissão de pessoal 
próprio, ou é obtido pela interven- 
ção de uma Empresa de Serviços, a 
qual deverá dispor de capacidade 
técnica e de um «curriculum sufi- 
cientes para garantir à responsabi- 
lização total pelas soluções adopta- 
das. 
A informática não é uma solução 
para o dia seguinte e tal como num 
edifício, é a qualidade dos «alicer- 
ces» que determinará muito da sua 
capacidade de resistência ao tem- 


Infelizmente a consciência deste 
facto não está ainda generalizada 
entre os empresários portugueses € 
por esse motivo continuamos à às- 
sistir à adopção de soluções conde- 
nadas a curto prazo. 

Julgamos sentir, no entanto, al- 
guma alteração a esta situação € 
pensamos que a aproximação da 
CEE e os problemas concorrenciais 
que acarretará acelerarão ainda o 
despertar das nossas empresas para 
a necessidade de soluções planca- 
das e suportadas tecnicamente. 


Um plano director 


Plano Director 
de Informática 
para a Farmácia 
de Oficina 


* Consultor de Informática da Norma. 


SECURIMASTER — O sistema de controlo de acesso do futuro, já utilizado em Portugal. 


O SECURIMASTER é um «vigilante» electrónico 

E que pode estabelecer, i 

is ça de poi horas, o controlo de pontos de acesso a salas de Eid 
; ratórios de pesquisa, etc., ou qualquer outra área 

Edo ou direito de acesso. RE eo oa Ml 
o pessoal autorizado, ao qual tenha sido distribuído um passe ele 

mente sensível e um código pessoal secreto, poderá ter eim E eme 

o seu acesso poderá ser restrito a horas do dia especificas. Os cartões perdidos 

não apresentam risco de segurança, pois poderão ser «bloqueados» no sistema 

O SECURIMASTER poderá ser utilizado juntamente com um equipamento opcio- 

nal de registo de informações e a identidade de qualquer pessoa que tenha entra- 

do ou saído da àrea restrito será automaticamente registada, assim como a hora. 

a É Gema e perante ço facto estranho que possa ocorrer, haverá um re- 

esença e ausência dessa pessoa no local, e igual 
soa que o visitou. PPP o a 


Para informações contactar. David Hudson 


SECURITAS — Vigilância e Alarmes, SARL 
Rua D. Lourenço de Almeida, 13 — 1400 LISBOA 
Tet. 0152 71/81 — Telex 13532/SVAP-L-P 


SECURITAS 


Vai realizar-se no salão nobre da 
Reitoria da Universidade de Lis- 
boa, nos dias 5 a 8 de Dezembro, o 
1.º Congresso Nacional das Farmá- 
cias, para o qual se encontram ins- 
critos cerca de mil congressistas. 

A sua realização que há bastante 
tempo vem sendo preparada, é a 
concretização de um desejo que os 
associados vinham manifestando 
há muito, declarou ao «Jl» um seu 


portância decisiva para o futuro do 
Sector, acrescentou. 

O tema central do Congresso será 
a ão do Plano Director 
o ormática para a Farmácia de 

A apresentação deste Plano será 
acompanhada de uma exposição do 
equipamento informático necessá- 
no à sua implementação. 

Para além deste tema central, o 
programa prevê a análise de outros 
temas de maior relevância para o 
sector. Assim será apresentado o 
sistema de funcionamento do Ban- 
co de Dados do Conselho Geral dos 
Colégios Farmacêuticos de Espa- 
sa, Sobre interacções medicamen- 
tan a e outras 

Serão feitas demonstrações práti- 


cas sobre o funcio; 
pm namento do Ban- 


STROGONOF; 
SCHNITZEL, 


RESTAURANTE 
SONICRIST 


EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE: 
BENVIÇO Den * COZINHA REGIONAL * MARE, 
FE E GELADOS « OS N/GRELHADOS SÃO € . 
CCIONADOS A CARVÃO « ESPECIALIDADE 
CORDON BLEU; TOUANEDO: WIEN 


RINCHOA — RIO DE MOURO 


Outros temas serão 
ainda, tais comoa Sm 
dutos veterinários em Por e 
gislação àcerca da farmácia de cf 
cina, produtos de dermatlogia e 
cosmética, definição de uma polá- 
ca para os produtos de venda excia- 
siva nas farmácias, ete. 

Entretanto, está assegurada a 
participação de elevado número de 
invididualidades estrangeiras, entre 
as quais destacamos as seguintes. 
André Bedat, presidente da Fede 
tação Internacional Farmacêutica 
(FIP); LM.H.A. Martens, pres 
dente do Grupo F: ico da 
CEE; JA. Verregdt, secretário ge 
ral do Grupo Farmacéutico da 
CEE; D. Ramon Ot, director erl 
de Farmácia e Medicamentos de 
Espanha; Ermesto Marco Cabin» 
res, presidente do Conselho Geral 
dos Colégios Farmacêuticos de Es 
panha; Pedro Capilia 
secretário geral do Conselho 
dos Colégios Farmacêuticos de 
panha; J. Winters, president da 
Secção da Informática da Federa- 
ção Internacional Fa es 
(FIP); e Jaime Corredoirs Amma 
do, representante da Seguridad 
cial Espanhola. 

Está igualmente 
ipação dos mais altos responsa 
polo Soetor da Saúde em Pe 
designadamente o minis 
ia Sociais, que presidirá à se 
são de encerramento. 
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APPLE Il PLUS 


CINCO RAZÕES PARA O EXAMINAR 


Primera razão O Apple Il Plus & um computador 
] pessoal extraordinênio que fica bem na sua secre- as Por (11 SISTEMAS NUM ANO) 
tória Não é maior do que uma máquina de escrever, é ugal, todas autor. e 
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feno e no o a inda O jog Em Portugal, já instalamos mais de 150 Sistemas WANG 
Va revolucionar a sua forma de trabáfnar 


V Pesos razão As Agências Apple autorizadas em 


'uga" poderão vir a oferecer um serviço de as. 
T Segunda razão: O Appie 1 Plus pode ser utilizado Bistência murto útil naquelas raras alt ras ge h 
em quase todas as actrvidades Quer º nã 


possa vir à necessita V. precisa de nos conhecer. 
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feio 
1700 Lisboa 

Tet B96sES computar 
Teiex 12775 SORBAL P 


mas de gestão ou contabilidade, marketing. investi 
gação ou engenharia. 


dt DATINFDA - INFORMATICA, SERVIÇOS E ESTUDOS, LDA. 
Rua Praia da Vitória n.º 57-1.º Esq — Tels. 53 09 33/4 e 56 17 92 — 1000 LISBOA 


SERVIÇOS TÉCNICOS: Rua Mouzinho da Silveira, 7 ric — Tel. 56 1885 — 1200 LISBOA 
PRESENTE NO 1.º CONGRESSO NACIONAL DAS FARMÁCIAS — INFORMÁTICA. REITORIA DA UNI- Rua5 de Outubro, 347-4.º — Tel. 62730 — 4100 PORTO 
VERSIDADE CLÁSSICA DE LISBOA 5 A 8 DE DEZEMBRO 
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o sistema CBM 
“não se pagar por si próprio 
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2º 
Praceta S. Sebastião, 37 COIMBRA 


Informática, 
a 


SG 2. 


O arranque de uma rede RTA 
para a região parisiense na SG (So- 
ciété Générale) permitiu diminuir o 
tempo do pessoal dos balcões, con- 
sagrado às tarefas administrativas, 
de 70% nos anos 60, para 20% ac- 
tualmente, indicou Jean Moineau. 
Este número traduz de forma cate- 
Bórica o impacto provocado pela 
aplicação da Informática âquela 


Os dez anos que abalaram a SG 
A revolução informática 
num dos maiores 
bancos de França 


A pequena-grande história da aplicação de uma rede 
Informática à Société Générale, um dos maiores bancos 
de França, foi o tema de uma conferência efectuada, 
recentemente, em Lisboa por Jean Moineau director-geral 
da SG 2 (Société Générale de Service et Gestion). A SG 2 
naceu da necessidade de trazer a referida instituição 
bancária para a era da Informática. Jean Moineau esteve 
em Lisboa para o anúncio público da associação Norma - 


instituição bancária. A rede RTA 
comporta 6000 terminais de écran 
ou impressoras, 1000 controladores 
de terminais, 250 processadores de 
rg e dois processadores cen- 


Segundo Jean Moineau, a parte 
mais importante do projecto lança- 
do há dez anos, quando a imagem 
comercial da empresa se degradava 


recorrer integralmente ao 
documento original. Com 
base num fragmento da 
informação, por exemplo, 
a data ou o número da 


factura, o terminal IMT-150 
fornece-lhe rapidamente uma 


imagem do documento 
original. 

O documento visto no 
écran estará arquivado em 


microfilme. juntamente com 14.000 outros 
documentos. No entanto o operador, utilizando 
o terminal IMT-150 pode ter acesso a esse 

documento especifico em menos de 9 segundos. 


documento. 


E carregando um botão, em poucos 
segundos pode ter acesso a uma cópia desse 


A Kodak oferece-lhe uma gama 
de equipamento electrónico para 


arquivo desde as máquinas de 


microfilmagem aos 


leitores, impressores de microfilme. 
Possuímos mais de 50 anos de 


experiência em microfilme. 
Contacte-nos. 


KODAK 


PORTUGUESA, LTD 


a olhos vistos, foi a realização e O 
arranque da «Posição Centraliza- 
da.» Tendo em conta, designada- 
mente, os imperativos da descen- 
tralização das operações, optou-se 
por uma arquitectura de rede de 
quatro níveis. Ao nível mais baixo 
estão os terminais vulgares existen- 
tes nos pequenos balcões. Ao se- 
gundo nível, nos guichets médios e 
agências, existem controladores de 
terminais (para além dos écrans, 
impressoras, distribuidores de no- 
tas, controladores de cheques) pos- 
suindo todos os ficheiros necessá- 
rios ao controlo físico das transac- 
ções. No terceiro nível, correspon- 
dente à Centralização da Contabili- 
dade, temos instalados na agência 
central os processadores de grupo 
(para além dos controladores de 
terminais, leitores sacadores de 


pr foi, entre outros as- 

pectos, um daqueles a ia 
u os projecti ) 

pi o orientou-se em torno 


uatro núcleos: segurança ão 
Ea programas a fim de evitar a 
fraude Informática; segurança ao 
nível das rotinas, «ceck-points» pa- 
ra salvaguarda de ficheiros; segu- 
rança do funcionamento de fichei- 
ros; segurança contra aoragens pro 
longadas por quaisquer razões que 
elas sejam, por recorrência a um 


“| 


A Kodak anuncia 
o Arquivo Electrónico 


Numa época em que cada vez se necessita de mais informação, 
a Kodak apresenta uma unidade capaz de apresentar resultados 
rapidamente: o terminal de microfilme Kodak IMT-150. 

Os computadores são 
apropriados para conservar e 
fornecer informação 
detalhada. Mas. por vezes, 
torna-se necessário 


Envse-nos o cupão junto 
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KODAK PORTUGUESA, LTD 


Divisão de Mercados Comerciais « Industriais 
2796 Linda-a-Velha Codex 


Apartado 12 


D Agradeça envio de 
informações tecnicas 
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[| Agradeço visita de 
UM representante 


Cartão de memória 


Para «falar» com a máquina 


de «back-up». é 
as Motor salientaria que, os 
conhecimentos adquirídos na apli- 
cação da Informática na nr 
permitiram realizar e promover um 
certo número de produtos seca 

icos destinados aos pequenos 
dio bancos. Por ema qui Did 
a peio servi 
par sempre Banco da Socié 

Gênérale, a SG 2 propos aos 
est deste banco um certo ná- 
mero de produtos destinados à me- 
lhoria da gestão das empresas: SO- 

GESCOPE, TUP e outros. 

São estes produtos, entre outros, 
que estão agora ao alcance do mer- 
cado português através da associa- 
ção Norma - SG 2. 


Norma: 
um salto em frente 


As sessões de apresentação efec- 
tuadas, recentemente, permitiram 
uma primeira percepção do poten- 
cial informático com que ficou 
acrescido o mercado nacional. A 
Norma era já anteriormente reco- 
nhecida como a Estad rn bes 
de serviços portuguesa pela K- 
periência de trabalhos desenvolvi- 


- dos nas áreas de informática, orga- 


nização (administrativa e indus- 
trial) marketing, psicologia selec- 
ções de pessoal, gestão de recursos 
humanos e formação. 

Foi a vontade de aumentar as ca- 

pacidades de resposta, quer através 
do Know-how dos seus técnicos 
quer através da posse de novos pro- 
dutos, que determinaram a associa- 
ção com a SG 2, a segunda empresa 
de serviços de Informática france- 
sa. 
A SG 2 foi constituída em 1970 
pela Société Générale, terceiro ban- 
co francês, tendo actualmente um 
capital social de 30 milhões de fran- 
cos franceses distribuídos pelos se- 
guintes accionistas: Société Géné- 
rale; INFORBIS, Institut Français 
du Pétrole; ELF Aquitaine; Rhône- 
Poulenc; e Caisse National de Re- 
traite des Ouvriers du Bâtiment. 

Conta com cerca de 3000 efecti- 
vos, dos quais o maior número são 
consultores especializados por sec- 
tores informáticos. Actualmente 
dispõe instalações exclusivas ou de 
associadas em França. Luxembur- 
go, Bélgica, Holanda, Alemanha 
Federal, Itália, Grécia, Espanha, 
Brasil, México, Estados Unidos da 
América, Gabão, Costa do Marfim 
€ Marrocos. Os seus trabalhos estão 
concebidos para a maioria dos 
equipamentos informáticos dis- 
poníveis no mercado mundial, des- 
de grandes a pequenas configura- 
ções e microprocessadores. 

A Norma, desde que foi consti- 
tuída em 1963, com um capital so- 
cial de 2000 contos, até a decisão 
tomada no ano em curso de aumen- 
tar 0 capital social para 80 mil con- 
tos, percorreu um lo caminho. 
o Cpartamento de Estudos de In- 
formática nasceria em 1968, quan- 
do outros sectores da empresa se 
encontravam também em franca 
expansão. Entretanto em 1972 dar- 
se-ia novo salto qualitativo quando 
a Norma absorveu a empresa de In- 
formática TELEDATA, passando a 
dispor de um novo centro de pro- 
cessamento de dados. Em 1973 foi 
criado o Departamento de Gestão 
de Recursos Humanos e o Departa- 
mento de Marketing passou a efec- 
tuar estudos de opinião. Em 1976 
o desenvolvido o Departamento de 

istemas destinado a implementar 
em clientes aplicações informáficas 
de uso generalizado, « packages», 
concebidas e desenvolvidas por téc- 
nicos Norma. Em 1979 a Norma foi 
eleito membro de Pleno direito, cx- 


O «guiches antomático 
O fim do tempo Perdido nos bancos 


Companhias de . 
nhias qrenhaa og Pnad 
Municipais, Correios e T. 
nicações, Indústrias Ermo 
Indústrias Transo 

des Empresas Comercas (o, 
Ministérios, Forças Militares e Mk 
litarizadas, Agências de Viagens é 
Turismo, Pequenas e Médias Em 
presas cobrindo a maiora dos ra- 
mos de actividade. 

Mas as experiências não se fica 
ram pelo território português, pais 
são também já em número conside- 
rável os trabalhos que foram eiee- 
tuados para o estrangeiro. especial 
mente para paises de expressão 
portuguesa, tais como Angola, Me 
cambique, Guiné-Bissau e mais re 
centemente o Brasil. 

O grande benefício de associação 
com a SG 2, quer em termos ds 
Norma, quer mesmo em termos do 
País, foi a obtenção gratuíta de 
know-how nas áreas de loformát» 
ca, quer materialmente pelos pre- 
dutos, quer por estágios de fo 
ção de pessoal, em qualquer ponto 
de implantação “ro da SG da 

ue os técnicos Norma passaram 
> direito, e que começaram já à 
efectuar. 

Na área de produtos software pa 
ra comercialização, iniciou-se, quer 
através de documentação existente 
em Lisboa, quer em visitas de tra- 

o efectuadas a várias 
os de Paris, estudos de tea 
sobre as packages existentes 
modo a que, seleccionadas por 
ses, à muito curto quis 

am operacionais + 
en + comercializando, 

Tais produtos, que se 
mente ao que inicialmente SF 
ria prever, são de fácil trans| proa 
e adaptação às nocessidaçãa — 
nais, para além de asseguet do Pe 
ainda maior leque de áre 
netração, vão permitir dias gre 
diário com equipamentos es que 
sos construtores € tecnologiã 
os técnicos da Norma rar 
nos ligados. Assim des o 
largamente à experiência ado, 
nio da «Transmissão “ jam els 
com instalação de redes. og l 
homogéneas ou heterogen de Dor 
criação de jpsándo ro as dê 

resumo 
nn Informática mundi, om 
que Portugal tem tambem 
çar a passos largos 


+ TELEMÁTICA E CONTABILIDADE, LDA. 


Rua Coelho da Rocha, 66, r/c esq.º — 1300 Lisboa — T. 674838 


Compucorp 


COMPUTADORES 


DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 
CONTINENTE E ILHAS 


IMPORTADORES E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
FINANCEIRA DO COMÉRCIO EXTERIOR, SARL 


Só lhe falamos do nosso computador pessoal 
para lhe dizer que METADE DELE JÁ ESTÁ EM 
SUA CASA. 

DÊ MAIS VIDA AO SEU APARELHO DE TELEVI- 
SÃO e com o ATOM prepare aulas, cálculo 
científico, desenhe gráficos e veja como é fácil 
manejar ficheiros. 

O ATOM vai libertá-lo das tarefas de rotina e por 
muito tempo a sua maior satisfação será ver o 
seu dinheiro bem empregue. 

ÃO FIM DO DIA BRINQUE, JOGUE: STAR TREK, 
SPACE ATTACK, etc. 


O ATOM é tão fácil de programar! E para guardar 
os programas... USE O SEU GRAVADOR! 


Micromatic 


Pon 
Rua Nova Santa Cruz — CP 605 — 4 x vago Codes - Tot 71886 (9 Linhas) — Toiox 32186 Portugal 


e 
Informática 


o computador 
apoia 
o seu dinamismo 


Disponha dos serviços de um grande equipamento 
pelo“preço de um TERMINAL 


º TELEPROCESSAMENTO e 
e SERVICE BUREAU e 


— Concepção, análise 

€ programação de sistemas 
— Processamento de dados 
— Recolha de dados 
— Block-time 


Temos ao scu dispor «PACKAGES» de 
Contabilidade Financeira e Analítica. 
Vencimentos. Gestão e Racionalização de 
Stocks. Facturação. Estatística. Custeio. etc 


ja LÓGICA-INFORMÁTICA 


Av Almeante Reis 95-A - 1000 LISBOA 
7+<537535 «5381045 


SISTEMAS DE MICROCOMPUTADORES 
DE PRESTÍGIO INTERNACIONAL 


Assista a uma demonstração 
8 conheça a Importância de uma boa marca! 


ANTÔNIO 


MA AMORA MA 44º 
do s80s CAS a! 
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Informática, 


Conversar Informática (9) 


Luís Vicente * 


Conversar informática 


informática 


Este artigo, de sabor um pouco surrealista, é lesafi 
é d 

à participação do leitor. Aqui, poderá eicoiinn, de ú 

forma implícita, uma mentalidade «informática, quase 

«robótica». É evidente que se rejeita veementemente tal 


«mentalidades num 


ser humano. 


O que se pretende é ir 


familiarizando o leitor, de modo não fastidi 
funcionamento binário e determinístico da Pça 


João encontrava-se no «hall de 
entrada do Departamento de Infor- 
mática MPTS. Por recomendação 
do seu chefe, vinha visitar este 
Centro, tido como modelo, dado 
que dispunha duma máquina de 
notável capacidade, tanto em me- 
mória como em tempo de execução. 
Com multi-processamento e multi- 


Programação, servia cerca de 150 
utilizadores simultâneos. Mesmo 
em horas de ponta, cada um desses 
utilizadores obtinha respostas vir- 
tualmente instantâneas. Os progra- 
mas e bases de dados nele existen- 
tes eram de invulgar interesse, mes- 
mo a nível internacional. Por isso, o 
sistema, via satélite, integrava-se si- 


multaneamente na EURONET e na 
ARPANET, o que viabilizava o seu 
acesso à distância, tanto por euro- 
peus como por norte-americanos. 

Tinham avisado João que o chefe 
deste Departamento era um indivi- 
duo mentalmente espantoso. Por 
razões de economia era extrema- 
mente sucinto, chegando mesmo a 
ser «binário» no jeito de comunicar 
com os outros. Por vezes era tão la- 
cónico e reservado que se tornava 
eo sacar-lhe qualquer informa- 

Diziam as más-línguas que ele fi- 
zera carreira desbravando o cami- 
nho à «patada», sem olhar a meios, 
atropelando uns e outros, procu- 
rando sempre, tentacularmente, 
apoderar-se do controlo de tudo. 
Mas agora, que se encontrava nu- 

a posição de topo, parecia ter 
acalmado a sua inuporiosidades 

João ainda estava bastante nervo- 
So com o que sucedera na véspera. 
Ao correr para o passeio oposto, 
convencera-se que Elsa tinha sido 
atropelada. A sua primeira reacção 
foi curvar-se e espreitar debaixo do 
autocarro. Mas nada viu de espe- 
cial. Só então reparou que este esta- 
Clonara numa paragem e que as 
Pessoas entravam e saíam despreo- 
Conedaiténito; João tinha sido víti- 
ma dum erro de perspectiva, bas- 
tante ampliado pela grande preocu- 
Ppação que lhe suscitavam as dis- 
tracções de Elsa, Quando entrou na 
lavandaria ela entregava, calma e 
natural, a senha à empregada. Viu- 
oe disse: 

— Porque vieste também? Assim 
perdemos o lugar na esplanada.. 

Ele tentou disfarçar o seu nervo- 


Um símbolo 
tão simples como. 


o mundo 
dos computadores. 


ICL um símbolo tão simples como a estratégia da sua eficácia. 
Do simples ao complexo para regressar novamente ao simples, 


Através da máquina. A favor do homem. 


Equipamento, inovação, assistência, apoio. 
Quatro faces de um quadrado perfeito. 
Escolhido pelos grandes gestores europeus. 

E também pelos gestores de outros continentes ou das ilhas Fidji. 
A ICL é simplesmente leader no mercado europeu de computadores, além 
de estar presente em mais 80 países. 


ICL 


COMPUTADORES 


LIMITADA 


não decida computadores 
antes de nos conhecer 


ismo com um sorriso. Mas Elsa 
“adivinhou-lhe a perturbação. Na 
travessia de regresso no café, João 
agarrava-lhe nervosamente O braço. 
Ela compreendeu e perguntou: 

— Porque te afliges tanto? 

— Porque és distraída e porque 
gosto muito de ti. 

João acordou destes pensamentos 
quando um contínuo se aproximou 

Ihe disse: 

é — O doutor Gonçalves Machado 
já o pode receber. 

j Foi conduzido a uma antecâmara 
bem iluminada. No centro havia 
uma mesa com diversas revistas e 
rodeada por alguns «maples». Na 
parede da esquerda, mapas é gráfi- 
cos. Encostadas às outras, algumas 
estantes com livros. Ao fundo en- 
contrava-se sentada uma bonita 
secretária que logo acenou sorri- 
dente. Premindo o botão dum in- 
tercomunicador, balbuciou qual- 
quer coisa que João não entendeu. 
Nisto uma enorme luz verde acen- 
deu-se por cima duma porta que se 
abriu automaticamente. 

— Pode entrar — disse a secretá- 
ria. 

João transpôs a passagem pene- 
trando numa enorme sala onde rei- 
nava uma certa semiobscuridade. A 
porta fechou-se imediatamente 
atrás de si. Notou um relampejar de 
cores nas paredes e no teto. Verifi- 
cou que quase toda a parede da direi- 
ta constituía um enorme «écran» 
onde se projectayam sucessivamen- 
te e em cores vivas diversos gráficos 
etabelas. Quando se adaptou à fra- 
ca iluminação do restante ambien- 
te, constatou que o seu anfitrião se 
encontrava à esquerda, sentado a 
uma ampla secretária. O que logo 


SE Uma mentalidade quase robótica 


lhe chamou a atenção foi o facto de 
não se verem sobre ela «dossiers», 
livros, nem qualquer espécie de pa- 

|, mas apenas um intercomunica- 
dor, um pequeno teclado e um cin- 
zeiro vazio. O doutor apontou-lhe 
uma cadeira próxima, na qual João 
ad 06 2 tratar-se dum indivíduo 
magro, pálido e semicalvo. Fulmi- 
nou João com uma expressão ao 
mesmo tempo curiosa e desconfia- 
da, ensaiando um esgar que parecia 
querer imitar um vago so! . Sem 
cerimónia, desviou o olhar nova- 
mente para O «écran». Os dedos da 
mão esquerda varriam o teclado 
com uma agilidade surpreendente, 
quase sem lhe tocar. Desenrolou-se 
então no «écran» uma enorme lista- 
gem de palavras seguidas de núme- 
ros, totalmente incompreensíveis 
para João. Este começou a sentir-se 
pouco à vontade. Timidamente, 
com o receio de interromper, bal- 


buciou: ; E ve 
—Eu estou aqui por indicação 


do ... 
— Já seil — interrômpeu G.M. 


-categórico, sem desviar o olhar do 


«écran». 

— Permite-me que lhe faça algu- 
mas perguntas? 

— Sim, 

João estava tão atrapalhado que 
não sabia como começar. 

Instintivamente enfiou a mão 
num bolso encontrando o maço de 
cigarros. A existência do cinzeiro 
sobre a secretária encorajou-o a pe- 
dir: 

— Dá-me licença que fume? 

*— Sim. 

João rebuscou os bolsos à procu- 
ra de fósforos, mas sem qualquer 
sucesso. Então, corando e com 
grande custo: 

— O senhor doutor tem fósforos? 

Sim — respondeu G.M., conti- 
nuando impassivelmente a observar 
o «écran» e a dedilhar o teclado. 

— Então pode dar-me um? 

— Sim — condescendeu G.M. 


8 


brir à 
8a 
atirou para Junto do fósforos qe 
Pois voltou a fechar apra. De 


Agora João já se 


sempre uma c; 
de. João arrependia se Asia 
do aquela entrevi 


daquele jogo que j Fegras 
entender. tio n lgara Começar a 
— De quantas linhas di 
ne sistema de io pie o 
«M. não 
o Tespondeu e Jogo amiy 
— Mais que 1272 
— Sim. 
— Mais que 1917 
— Sim. 
— Mais que 223? 
— Não. 
— Mais que 207? 
— Não. 
— Mais que 199? 
— Sim. 
— Mais que 203? 
— Não. 
— Mais que 201? 
— Não. 
— Mais que 200? 


12.9 Troféu Lancôme 
O computador 


acompanhou 
os campeões 


Para que os espectadores do 12.º 
Troféu de Golfe Lancôme, organi- 
zado em Outubro, em de Saint- 
Nom-la-Bretêche (Yvelines), na 

Tança, pudessem acompanhar to- 
do q percurso e manter-se perma- 
bo pari a informados sobre a 

voluç. s i 
raça psi e da classi- 
) lo segundo 
ano consecutivo, um Arena does 
mático Que recolhia, tratava e di- 


peões. 
Os dados eram recolhi 
idos 
a de ais num terminal E 
nstalads 
ido em na central de co- 


lisadA 


” » a todos 05 
por «walkie talkier à A actualiza- 


missários de percurso. A gy 
ção dos resultados era 
imediatamente € à go ça 
estabelecida sobre à na ae 
da jogador relativament e 
calculado após o último bur 


Jogou. 
em telego” 

O programa é tratado pes ii 
tão num ordenador Mi el 
tro de Cálculo da Cu dita dese 
Bull, em Louvecienns- O 
na de terminais com Sana O 
impressoras estava INS soa dó 
clube, no centro de impreta Ee 
i elo. é 
Secretariado do tormeo- “prctum 


à 
so, em colaboração copundida dr 
ken a informação cr 


Io ii 
» Eee mm err prt ra rr 


— Não. aê rage mo, 

— Então dispõe de 28 mes > ON > piada, - DAS E E 

— Sema, CSM ço DR A À a Elo » apro gds 
Rindo sino Sa Conto ênci 


— Nor Set 54 PEPADOU -— ampimpana, : 
sa joão — Que por este oronesso de o 
bancê Par ÁItiCA Avimmizes va 
cante dó ES PeSpOStas. Qutu antas “a 
foras *SÍÍCENICo DADA ieturminar à Si 


E E > tam ce MO: é 

mero chato. E esstitom qu . ipa tos À 

fizer cocrespoader à cada e Lito Aee 3 Sera; vm Ma are OD Rear Program — 

es cum um? é Um À a cada RO a de E ca ti À MD DO Rr Peço É de No 

á abrem-se à seoqetaa Re & À Trans: arua 47» 

VOUGA, à qual WETESpoBde o rao- ao Deo Wine Apurado ipa | Urnas ds R tia tee 

ramente à representação Dammárra, - VÃO Taty as « Remova- 

numero 208. de ENE turoe crias meme q Pi thandanre e soft 
— Eloe penie à sema iitquao. Mec SPectoa práricos sotre 


de stemao, e 


G.hé. oltou João com memso. 
PA produção Tades 


So “ACAO 4, sd caga pitamd | Wenger, 


despreoi Est semtitnco cúbquio O * Stestoa, à sema 4 cmd a e fato 
co à «exposição» que iizera. G. Mk dm E À Ea Racs PEPNRivAmeRte mos 
contnuos 3 “EMT 4 «cram» se SR enfiei Pa oito Ca w Fessdendor 

E 4 » da Die 


quanto ACADCIAVA 2 UNID. 5 cp 
formações Jproentamameos Jide 
ucss e inciamo cunha as pagrendtos, q 
q USO, O QUE CASS, Um: EAQuEnçe: 


| Na. abria à comfertaca. introd 

indo o tree as quentes cr 

«te, a SS PMtemas, que se culo. 
temente à Comunidade 


«Os últimos 
Soltw 


melhoramento: 
are de Sistemas, e A. King 


psicadeinoo de bue, do ae, 8 Ada a mit 

— Quantas pessoss imieiham Te aguas ts ps Re E de E pda em da das ele pai sobre «A relação 

peste departamento? e Dae = a sqpretas Dada Anda. pa. No di dog e privadas.» 
rasas, SOM UM Cesp. OS UU ar Si Seu dan rapida * seberena « Avaliação a aa 4, S. Norlander, da Plan. 

teu. Toda? aperoener tu. 4 descavolvimentos em piora Presentou o subtema «Ex- 

deu. E Se quer onoma de | FUNDOS artputadres. A sesão É otação de um sistema distribuí- 


do», e J. Pantin, da Gi 

E ou - 
kof, apresentou neo pero 
controlar a eficiência da perfor. 


bra aaa Revuinos vom o sybtema 
SOntssadores «Backendo e 


= Pirro Spot por 3. Payne, 


— Voa apresentar linempmmanio 
uma sucessão de mumeres por am € 
dem crescente. Pedre-lbe que ftrsse 


dizendo «não» eoquanto. cu não fermaca. Futou pera da Com Na mance a curto e 
) vésta, Pr E a stssão ds tarde, médio termo, Na 
conseguir acertar. Dreseimos discretos mês ) ram aimda da pajavra M. eso sessão da tarde, O prof. H, Krall. 


mann, da Technical University de 


Dema, da CU Remermel B: 
all, sobre Berlim, apresentou o subtema «Me- 


— Sim — respendes GM 


— Vinte. Aenção certos Data F 
e se es 
— Não. muco de nata doenca digas De o ———-— 
— Vinte e um. RI RESTOS DEM Ar AMP panda + 
— Não. º Summa roça der Pie Jus e Snape j 
Quando lodo atingia à mimero ee E ada 3 
: RCE Terpuintra id 2 


38, G. Mt. mão respondeu. 
— Pensa que 0 sistema venha à 
ser substituido anies de 19857 — 


aenturou João — se for, diga a No x 

«simp; caso contrário, não cespon- e espreita Sind. 

da, se faz favor. aih: temem de fomo cesmmioo 
G.M. não respondeu. 5 - erram per Dindim per 


Sabitamente João romu que à 
cintilação se animava em coda à se- ua 
ia Olhou gara o «écran» = ceparou do Eve. de regra à comsciêo 
que qualquer coisa de surpreendem 
te xe estara 3 passar. [á não se tra a & Fe = 

“a io Revendo se 
E eps gr 
erram dt desespese eim pesa 


O Cemro de Operações 
“tema nlormaico recolheu os resultados cm temps reai 


ecamente para uma cede intems A posição das a0izs 15 percurso 
de televisão. y : 


Por ocasião das transmissões te- 
lermivas realizadas por TFLc AZ à 
Mlormação era posts à dispusição 
du ratizador. que podia sobrepú-ta 
à Puntade e imedia:amente sobre 28 


» pognol 


Rgadores tum «pures». 

Ns de cor opd cep aoessivess à sr REPRESENTAÇÕES 

Ux sabre fi ; preoss. por inserrogação à parcu de IMPORTAÇÕES Gio. 
pese am crmma! tiem disso, am loco E EXPORTAÇÕES. LDA. 


Rã 
At. € postos em memária de or- 


e dedo Eos abr paca 


chegou ao ou 


CEBIT. LDA. — Rua Sermemo da fisires, Lo Cc 
Tete! OUEDAS-MN6746-GUEBAS. BORDO GS 70 


didas para minimizar a ameaça da 
vulnerabilidado, e B. Chevallter, 
da Bergerat Monnyeur, apresentou 
o subtema +Acessibilidade/fiabi- 
lidade versus economia.» 


No dia S, R. Sonnenburg, da 
Deere & Co., apresentou o tema 
«Areas de aplicação na produção — 
o seu suporte para os vários níveis 
de administração c H. Hammer, 
da Traub, apresentou o tema «In- 
dústrias com extensivo planeamen- 
to da produção e sistemas de con- 
trolo — estudo de um caso.» No 
mesmo dia, H. van Baaren, de Es- 
tel Hoogovens, apresentou o subte- 
ma «Computadores para controlo 
de processos e a ligação a MIS», H. 
Mohr. da Renk. apresentou «Dis- 
positivos para controlar a qualida- 
de dos produtos, S. Polycin, da 
Unimation, expôs «Robôs na pro- 
dução», e finalmente o dr. W. Fass- 
bender fechou a conferência. 

Após cada exposição de um tema 
procedeu-se a um debate, em que 
intervieram alguns dos participan- 
tes da Conferência. Alguns dos te- 
mas que polarizaram a assistência 
foram: «Para quê um computa- 
dor?» (discussão centrada nas apli- 
cações a desenvolver e não nos 
meios tecnológicos acessíveis; esta 


tro lado do mundo 
(pela Telecopiadora Nec) 


Com as Telecopiadoras NEC, basta um telefone recebe: imagenk qualquer 
; para enviar ou h 
(quer se trate de documentos manuscritos, daciliografados apanho pve mapas, fa 


oram q 


Informática 


questão substituiu a velha contro- 
vérsia entre grandes versus micro- 
computadores), «a importância do 
sistema de operação (discussão 
sobre a necessidade de urgência de 
ter o sistema UNIX acessível em to- 
dos os computadores), «software 
modular (discussão sobre os mo- 
dos de reduzir os custos da manu- 
tenção e de automatizar o trabalho 
de programar/escrever código/co- 
dificar), «portabilidade do softwa- 
re» (discussão sobre a escolha da 
tecnologia e do seu suporte/evolu- 
ção a curto prazo). 


A Diebold é uma firma interna- 
cional de consultoria, com sede em 
Londres, mas espalhada pela Euro- 
pa, cujo objectivo se centra na as- 
sistência aos gestores de empresas 
sobre os modos de capitalizarem e 
de enfrentarem mudanças tecnoló- 
gicas, sociopolíticas, de gestão e 
económicas. Criada em 1954, a 
Diebold vem trabalhando para 
identificar os principais desenvolvi- 
mentos que afectam a performance 
lucrativa, € a compreensão dos ne- 
gócios, as implicações operacionais 
e humanas destes desenvolvimen- 
tos, e formular instrumentos e téc- 
nicas que melhorem a gestão de 
empresas. 


para ou de quaiquer parts do Mundo. 


E tudo isto em menos de 3 minutos, com o mi fidelidade a segurança! 
4 P láximo de 
Telecopiadoras NEC — jamais a tecnologia foi tão longe pe pessbediay 


Cartogue no botão «Start» 


rapidez e simplicidade na transmissão de imagens à distância. 


ECA Se 
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74. Computadores 
Ta so 

1 asnaçõ , A 

a pe e sistemas de exploração 


(conclusão) 


Ilídio Antunes 
— unidades de controlo A Memória 
o grande público Todos nós conhecemos po- — ea. im E 08 dados Mem 
é cado sobre as coisas heroi quis de ásrind DC U. (unidade central de pro. dos Esta qo a Serem 5 São ; 
tecni 0 i muitas delas programáveis, que são SR ALA ja emér E 
ecnicas e o estádio tecnológico) associa-lhes imagens autênticos mligres de miniaturiza- cessamento) dades de tratamen Permite velo 
várias que se relacionam com o fantástico e a ficção- ção. Consideremos, conforme figu- — memória principal Fes à memória io Miro sy as 
científica. ra 1, uma dessas máquinas. As fun- As unidadades de input/ouput exe Abordemos ci virtual 


cutam todas as operações necessá- — sintética, os * de uma f 
rias para a leitura e escrita de da: temas deona o MetEntes tipo? forma 


dos. Nestas unidades, geralmente — BATCH “exploração, "- 
discos, existem armazenados em — MULTIPROG 
bibliotecas específicas todos os — TIME SA prRAMAÇÃO 


ções que essas máquinas permitem 

Computadores e sistemas de explo- conteúdo é formado junto Tesolver são variadas e muitas delas 
ração (8/conclusão) Rá de válvulas de diodo Mp extremamente complexas. Todas 
cultos acústicos de atraso em mer- elas apresentam um teclado, dispo- 

Quando se fala em computado- cério. Estamos nos fins da década Sitivo que permite «dialogar, isto é, 


Fes, o grande público (geralmente de40. introduzir dados (input) e receber programas re ja japa — RRAL 
pouco informado/educado sobre as — 2. Geração Os resultados (Output) após o res- do sistema e das na im ong — ULTIFUNÇÃO 
coisas técnicas e o estádio tecnoló- *caixotes» mais pequenos forma. Pectivo cálculo (processamento). ções. A esse conjunto de bibliote. — 


; OG: 
Bico) associa-lhes imagens várias dos por transistores, ferrites e cr. Vamos, de acordo com a figura 1, cas, que ocupam determinado es- O Batch repre MAÇÃO 


ser : 
paço reservado especificamente para Operação em que qui UM tipo de 


que se relacionam com o fantástico cultos im ressos. Fi considerar que é possível ligar a es- 

ea ficção-científica. Se analisarmos SO. ã Mindlin sa máquina unidades de Retura e isso, dá-se o nome de memória au- tos são Fealizados por dot sem 
a evolução da tecnologia em que se — 3. Geração escrita de dados: IMPRES-— xiliar. Também existem em alguns tivos, ou seja, os trabalhos onsec 
baseiam os computadores facilmente *caixotes» ainda mais pequenos — — Unidade de cartões (leitura) SORA tipos de computadores a possibili- cessados um de, veço SãO pro 
se conclui que o fantástico e a fic- formados por circuitos integrados  — unidade de disco (leitura/es- dade de se estender a memória uma fila de espera, à Partir de 
ção nada tem ou teve com tal evolu. com grande nível de integração e Crita) FIGURA 1 principal quando ela se torna insu- Na Multiprogramação 

ção. A realidade que representa o cerca de 3 a 10 circuitos activos por 7 unidade de banda (leitu- ficiente para processar determina- lhos são Processados co OS traba. 
computador actual é fruto de gran- módulo. Meados da década de 60.  fa/escrita) dos programas. A essa extensão dá- mente (não Simaltaneaçã mente 
des investigações associadas à evo. —4. Geração — unidade de impressão (escrita) se o nome de memória virtual. partir de Prioridad et) 
lução científica e às necessidades de «caixotes ainda mais Pequenos Ao conjunto destas unidades é As unidades de controlo são o con- estabelecidas que Permite pré. 
maior rapidez de cálculo e trans. com circuitos integrados de nível de costume designar por «periféricos, ca, etc. A este conceito chamam os junto de circuitos lógicos e áreas de determinar que tarefas dee Cru, 
missão nos diversos campos de acti- integração elevado LSI (Large Scale à máquina podemos designar por franceses de loglclel. memória (buffers) para gerir todas tar quando uma Partição Se 
vidade, Se fizermos um pouco de Integrated circuits) e máxima mi- «C.P.Uo (central processing Consideremos agora a figura 2. as operações das unidades de in- estado de wait. “tá em 
história da evolução da tecnologia niaturização dos restantes compo- - unit/unidade central de processa- Ela representa ou pode configurar a pyt/output. O Time-Sharing é q 


em que se baseia o computador te- nentes com uma centena ou mais de mento) e ao conjunto dos periféri- situação real de um possível centro Os canais são circuitos por onde em tempo partilhado Que permi 
mos, até ao momento, cinco gran- circultos activos por módulo. Déca. cos e C.D.U. vamos designar por de processamento de dados. A ar- se executam as transferências de diversos utilizadores/ci ns 


des fases a distinguir: da de 70. «computadon. A imagem dada é quitectura do computador é consti- gados entre as diferentes unidades, ploração de um comparado ler. 
— Pré-História Considerando esta pequena des- um pouco abusiva mas serve para tuída pelos seguintes componentes libertando em grande parte a vês de terminais e por um RSA 
máquinas, à que poderemos cha-  crição das fases evolutivas por que explicar, grosso modo, o que é um (sóparte esquerda da figura): C.P.U. dessastarefas. determinado de tempo. todo 
mar autênticos «caixotes» de engre- tem passado a tecnologia dos com- computador. E costume quando se Unidades de input/ output: A consola é a unidade destinada O Real-Time é um Sistema 
nagens, compostas de relais e de putadores facilmente se conclui que fala em computador utilizar mais e Discos especificamente ao «diálogo» direc- operação onde os de 
dispositivos electromecânicos. É o as grandes transformações termi- dois conceitos: hardware e softwa- e Bandas to com a C.P.U.. E o instrumento se executam logo após a ch 
início do computador. Este período nam sempre numa forte miniatum. re O hardware podemos dizer que e Cartões de trabalho do operador. dos dados via terminais [rig 
termina nos fins da década de 40. zação associada a uma maior versa. é tudo que é máquina, mecânico, « Impressoras A C.P.U. (unidade central de computador. Os resultados olxidas 
— 1.º Geração tilidade e potencialidade e menores físico. O software é tudo que é e Terminais do tipo vídeo e ou prin- processamento) é o conjunto de dis- com o processamento são imed: 
grandes «caixotes em que o seu “custos de aquisição. programas, rotinas de cálculo, lógi- ter É positivos aritmético-lógicos que ga- mente enviados ao emissor dos da 


rante a exploração do sistema. dos. É um sistema em que o utiliza. 


A comercialização 


simultânea 

dos equipamentos 
DATASAAB 

e PHILIPS 

permite 

à REGISCONTA 


HARDWARE + Multprocessamento a cobertura 
e De 10 a 880 m em memória e multprogramação 
de massa, (tempo reai) 
* Impressoras de 120 CPS duma 
até 600 LPM SOFTWARE 
e 64 terminais locais 8/ou e -Packages- portugueses 
e de fábrica para as 


dilerentes aplicações vasta faixa 


DE SERVICOS 
R SUA EMPRESA 


de utilizadores 
que podem 
assim 

optar entre 
esta 


e 


erro «aquela 
HARDWARE SOFTWARE — . ): 
e Tarja magnática e -Packages- portugueses Ma IN 

e -Floppy discs e de lábrica para as A 
» Casssios diferentes apicações 


e Perifôricos de fia 
e Penféricos de cartões 


* Promovemos cursos de formação e aperfeiçoamento 
º Detinmos a Organização de empresas 

* Encarregamo-nos da sua gestão 

* Somos uma empresa especializada em informatica 


* Somos uma equipa de tecnicos com grande experiência que pode lazer muito pela S 
pelos que neia trabalham 
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FIGURA 2 


dor fornece o input e recebe logo de 
seguida o output. , 

A Multifunção é um sistema ope- 
rativo que possui simultaneamente: 
e Time-Sharing 
« Batch 
E dd to significa 
que existe dois ou mais C.P.U.s li- 

ados entre si e que podem utilizar 
E mesmôt sistemas operativos. 

De acordo com a figura 2, os pro- 
cessamentos que envolvem trans- 
missão de dados via terminais são 

' de «teleprocessamento» . 
Se Os terminais estão a uma distân- 


cia próxima da C.P.U. (até 200 


metros) dizemos que estamos em 
transmissão local mode (parte es- 
querda da figura 2). Se a distância 
aque os terminais se encontram for 


Unidade de grande re 
cumentos de pequena 


superior a 200 metros a transmissão 
diz-se de remote mode (lado direito 
da figura 2). Em remote mode a li- 
gação dos terminais aos computa- 
dores faz-se através de Jinhas de 
transmissão com unidades modem. 
Estas unidades-têm como princi- 
pais funções; 

— interface entre o terminal e a 
C.P.U. ou unidades digitais; 

— endereçamento; 

— máxima velocidade de transmis- 
são; 


— etc. 

Neste tipo de transmissão exis- 
tem unidades para controlo das Il- 
nhas e uma ou mais unidades cha- 
madas concentradores ou processa- 
dores que se ligam à C.P.U, e exe- 
cutam uma série de funções com to- 


N 


LADOR DE 
LINHAS 


ria em relação à 


Nota do autor 
Com este artigo concluímos a série 
de artigos «iniciação à 


TÉCNICAS DE COMUNICAÇÃO: 
OS AUDIOVISUAIS NAS AUTARQUIAS 


de Organização e Informática, SARL 


SISMET — Sistemas e Métodos 


OA — Oficina de Arquitectura 


e Imagens Visuais, Ld.º 


LEVAMOS OS ESGOTOS E AGUA A GRANDE PARTE DO CONCE- 
LHO... TODA A GENTE CONHECE AS NOSSAS REALIZAÇÕES! !?? 
QUASE TODA A GENTE CONHECE AS NOSSAS REALIZAÇÕES!!?7? 
QUANTOS MUNÍCIPES CONHECEM AS NOSSAS REALIZAÇÕES? IN- 
FORMAR COMUNICAR FAZ PARTE DA GESTÃO MUNICIPAL 


PARA ELEITOS E TRABALHADORES DA INFORMAÇÃO-COMUNICAÇÃO 
16 a 20 de NOVEMBRO de 1981 


INSCRIÇÕES: SISMET — Rua da Beneficência, 2293.º Esq. 
Telef: 763701, 767991 e 760839 


1600 LISBOA 


- A LIMA MAYER está lançar no mercado de microfilme dois novos 
produtos da marca BELL & HOWELL, que vem marcar mais um avanço 
da técnica no campo da microfilmagem. Trata-se da nova microfilmadora 

ABR 200 e 0 «VISCO»; unidade de acoplagem para a leitura de 
documentos e sua reprodução 


«ABR 200» 


ara microfilmar cheques e do- 
ssencialmente para O 


s dimensões, como 


rojectada p 
ndimento, prol E nviradioro 


mundo bancário 


«VISCO» 


Unidade de acoplagem ao leitor ABR 650, o que vai 
permitir o uso do mais modemo sistema de busca 
e recolha automática da informação 


O Ábaco Chinês (3) 


Adição 


para se obter um 
-se adição. 


Experimente adicionar 73, 49,21 
€ 58, primeiro utilizando o ábaco e, 
depois, o-cálculo escrito. Verifique 
O resultado obtido em cada método 
anotando, * O tempo gasto 
em cada caso. 
O leitor pode adicionar estes ná- 
meros utilizando o ábaco, mas veri- 
& que isso é um tanto inconve- 
niente, gastando muito mais tempo 
do que pelo método do cálculo escri- 
to. Isto é certamente verdade por- 
que, como principiante, não tem 
suficiente prática nem manual nem 
mental. Para os iniciados foi esta- 
belecido um conjunto de regras ou 
truques que nos livros chineses se 
designam «segredos e ensinam co- 
mo os números devem ser adiciona- 
dos no ábaco. E isto que torna à 
aritmética de contas, fácil. Portan- 
to estas regras devem ser cuidado- 
samente memorizadas. 


Apresenta-se, aqui, um total de 
regras. Para facilidade de 
memorização, elas são condensadas 
em simples proposições. Algumas 
palavras nelas utilizadas necessi- 
tam entretanto de esclarecimento. 
«Desca Cinco» significa descer uma 
altoconta; «cancelar», afastar da 
barra central; «subir», levantar hi- 
Pocontas; e «avançar dez», subir 
uma h nta na coluna imediata- 
mente à esquerda. Em cada regra, 
o primeiro número corresponde 
âquele que deve ser adicionado ao 
que já seencontra no ábaco, eo res- 
to ensina como se proceder. Como 
exemplo corisidere a primeira re- 
gra: «um; desça cinco, cancele 
quatro». Aqui, o número quatro ex- 
iste já numa coluna. A este ntimero 
o leitor pretende adicionar outro, 
um, por exemplo. Agora, como 
proceder? Desce cinco na mesma 
coluna, isto é uma altoconta, e reti- 
ra quatro, isto É, quatro hipocon- 
tas. 


Regras para a adição 


Aqui se apresentam as dezassete 
regras anteriormente mencionadas: 


Um; Desça cinco, cancele qua- 
tro, 


Dois; Desça cinco, cancele três. 

Três; Desça cinco, cacele dois. 

Quatro; Desça cinco, cancele 
um 


Um; Cancele nove, avance dez. 

Dois; Cancele oito, avance dez. 

Três; Cancele sete, avance dez. 

Quatro; Cancele seis, avance 
dez 


Cinco; Cancele cinco, avance 


Seis; Cancele quatro, avance dez. 

Sete; Cancele três, avance dez. 

Olto; Cancele dois, avance dez. 

Nove; Cancele um, avance dez. 

Seis; Suba um, cancele cinco, 
avance dez. 

Sete Suba dois, cancole cinco, 
avance dez. 


se combinarem 


que seja igual à sua soma 


dois ou mais números 


Oito; Suba três, cam 
avance dez. 


Nove; Suba quatro, cancele cin- 
co, avance dez. 


cele cinco, 


Exemplo 1. Quantos dólares são 
três e quatro? 

Ao adicionar, colocamos primei- 
Fo O níimero 3 no ábaco, subindo 
três hipocontas na Primeira coluna 
da direita (que por conveniência é 
considerada a das unidades). A este 
número vai adicionar-se 4. Mas co- 
mo 3 hipocontas na Primeira colu- 
na já foram utilizadas, as contas 
deixadas não atingem quatro. Ne- 
cessitamos então de utilizar a quar- 
ta regra: «Quatro; desça cinco, can- 
cele um.» Nesta conformidade, des- 
cemos uma altoconta e retiramos 
uma hipoconta. Então a altoconta e 
as duas restantes hipocontas na 
barra do meio perfazem sete, que é 
o resultado desejado, 

Exemplo 2. Quantos metros são 
24e36? 

Primeiro introduzimos 24 no 
ábaco, subindo duas hipocontas na 
segunda coluna e quatro na primei- 
ra e então procedemos à adição. 
Existe, aqui, uma diferença entre a 
aritmética de contas e a aritmética 
escrita e que convém realarçar. Em 


aritmética escrita começamos a adi- | 


cionar os algarismos da direita, 
mas em aritmética de contas, come- 


gamos pelos da esquerda. Assim ' 


iniciamos na segunda coluna: 
«Três; desça cinco, cancele dois». 
Na primeira coluna: «Seis; cancele 
quatro, avance dez.» O resultado é 
então de 60 metros. 

Exemplo 3. Determine a soma de 
783,275, 14, 5697 e 34. 

Primeiro, adicione os dois pri- 
meiros números. Depois o terceiro, 
9 quarto e, finalmente, o último. 
Tome o cuidado de adicionar cente- 
nas à centenas, dezenas a dezenas, 
etc. O resultado será 6803. 


Exercícios 


Adicione, verificando o resultado 
adicionando depois na ordem inver- 
sa. Treine-se para ser mais rápido 
na obtenção do resultado. Repita a 
mesma operação tantas vezes quan- 
tas as necessárias para adicionar 
correcta e rapidamente. O leitor 
pode tomar qualquer das colunas 
como coluna das unidades, mas 
não estabeleça a confusão. 


1.1,2,3,4,5,6,7,809. 

2.45,1,2,3,4,5,6,7,8€9. 

3.90,1,2,9,4,5,6,7,8€9. 

4. 312.75, 395.75, 821.03 e 
$2304.69, 

5. Numa cidade existem quatro 
escolas. À primeira tem 396 alunos, 
a segunda 683, a terceira tantos 
quanto a primeira e a segunda jun- 
tas, e a quarta tantos quanto as três 
primeiras juntas. Quantos alunos 
frequentam a terceira escola, a 
quarta e todas no seu conjunto? 


NÃO FUME 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


O MINC é um instrumento versátil 
muito fácil de usar: Basta seguir 
instruções simples para ter imedia- 
tamente ao seu dispôr tudo o que é 
necessário para controlar instru- 
mentos, adquirir dados com 
enorme resolução, executar cálcu- 
los, apresentar resultados gráfica 
ou numericamente. 


Os seus dados podem ficar regista- 
dos para posterior análise, sempre 
que quiser. 


Enquanto a informação é utilizada 
o MINC continuará a trabalhar para 
si. 


Com o MINC consome-se menos 
tempo a adquirir dados e fica mais 
tempo para os usar. 


Envie já o seu cupão. 


. 


Na industria Electrônica 


Na indústria Automóvel 


Apoio físico a um Centro de Informática 
plo di a 


Selecção do local 
de implantação 


Luís Malheiro da Silva * 


Conclui-se, assim, que a inter. 


Na 


. Conjunto, va 
p ista propciista responsável 1 desem 
, ; abordámos em ponto de vi do dO neido do 
No último número do JD, pn SR ão do conjunto que se se NPTESA oo a to q 
a problemática das Instalações físicas de apo! das infraestruturas físicas de apoio Ea em 
centro de Informática. Luis Malheiro da septo e ie oiedaniadoã a 
uma abordagem crítica sobre as con do local de implantação do o coni » Assim, 
algo polo elogio ÃO E e 
procurará, assim, quando COnsider 

Na grande maioria dos casos, o resolver uma parte importante dos capri possíveis entre os imp Eeapo O local q 
local de implantação de um centro problemas que, ses eg rá condicionamentos do cliente e os mática. "SE de ig 
de informática é imposto, quer aos colocam ao projectista deste tipo critérios de ordem técnica que de- a 
utilizadores dire, quer ao pro- — instalações. Pelo contrário, net vem ser considerados. Segurança e 
jectista, por determinações de vária lecção que não bol E selencãa ; 2 Devem asse dado 
ordem, que nada têm a ver com o aqueles critérios, obrig eTOSas Como já referido anteriormente, condições de se, à Partida, 
conjunto de critérios que devem ser de soluções rebuscadas e om a dimensão dos problemas e o adequada, cad id, Ps Perimérrica 
utilizados na selecção deste tipo de que, apesar disso, não passam, jor ou menor rigor colocados no ea não de controjo 
locais. ai muitas vezes, de soluções de recur- cuinpraeso dos conceitos que a partir de áreas v. inerabilidad 

No entanto, todos sabemos que so, havendo assim, cedências ao ir enunciaremos, dependem, to de instalações enrts do conjan” 
uma cuidada selecção do local de - nível da qualidade, da segurança e no ália análise, da importância rias (con POE nererçá 
instalação de um centro de infor- da funcionalidade dos sistemas pro- que o centro de informática, no seu — de refrigeração dor siste OU torres 
mática pode, só por si, obviar e/ou jectados. E de com 


com o MINC consome-se menos tempo 
a adquirir dados e fica mais tempo para os Usar 


industria Quimica 


Na Investigação 


completos para Com o MINC 


aquisição de dados e controle de fica mais tempo para pensar 


Instrumentos desde 
Esc. 1460 000$00 +I.T. 


XOs preços inculem 60 programas de 
aplicação. 


X Não é necessária experiência de utilização 
de computadores. 


instale no MINC os Seus programas- 


usando lin 
BASIC. 

*X Aquisição de dados sob forma analógica, 
digital ou Provenientes de instrumentação 
com o BUS IEEE 4ga. 

X Registo e aceso a dados em alta velocidade 
com discos rigidos. 

X Processador central PDP ”. 

de menmanto compativel com os sistmas da 


guagens simples como o 


X Fabricado pela DEC — o primeiro fabri- 


cante em Computadores Parainvestigação. 
X Novas opções disponíveis para o MINC. 


oc 
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Tetetone 


Pelo atrás exposto Versos equi Rmento dos di não dente rs a 
Casting ESESTRÃS EEE IERa] Ag 
grandes. cer Peadção fora dos bes ME cru oe, Sado pec Ibict cienc 
que, como sabemos Pilicionais, o mos de a CiUScionada em ter: temas de Providemcisa-se si 
ésitu Ri "Cinfelizmente, Jon 'Rr uma vida mais de protecção (gaiolas de Fa- ] 
“CEO pu ques nome (UPE enero) Sine Ce. pao o 
» jam aquetes v 
Poluição sonora Ee cioonardinárias de Pofaição « postas 
iria ei id (meme =. de Herbert 
exteriores de apos, gauipamentos factores con datos AD ser local da não Soma 
técnicas, fontes de ruído importaç, Porão optimizada, a ex mil quisão de gases acima dos f- e 
tes, especial E es especificados fabrican- 
dicionamento de ar, ventiladores, à sua Colocação, no secas Ra ada doslocals e vibrações que E Ee do quai, soisticados A. Simon 
aco). tar situações de incomodidade pos evidente, deve rar- ria se têm que 
sais É para Se uma imp) at considerar. i autor 
Especial atenção deve ser dada às bienal apa solução é extrema. menos” «o Piantação pe EUA de O mesmo tipo de se | .. Com um pretácio defronte rs 
aberturas para o exterior, dos siste- hero: Aue, em caso de sinistro, o  orio deve ter em conta em relação 40 e; com a segunda edição ame- 
mas de introdução de ar novo e ex- namento do centro de informática Sórel de poeiras no ar que, em caso ricana de 1981, acaba de ser posto à 
tracção. tubo de escape da Central Condições climáticas Não seja afectado. algum, deve exceder 08 limites es- | renda (Coleccão Studiaia, Temas 
de Emergência, etc. Devem exit do local tico cuidado deve ser tido Pecificados pelos fabricantes. Com prsolio jurídicos e sociais. de 
a pi tanto quanto — relação a fontes de ruido à devibra (feito. e para além das poeiras | Areguio Amado — Editor. Suces- 
Como é evidente, deve este tipo es 6 Narom tivo cia oo Níveis de ção que possam, de algum modo, nos sistemas de ar Coimbra) «As Ciências do Arti- 
instalação evitar a proximidade (Cativa sejam muito ele- vibrações é * OVO, há que ter em conta a colma- | Er A. Sinos, 
de certas instalações com importân. pados: dado que, este facto consti: da sala do computador, Ba inento tação rápida dos condensadoces dis fem Cla Ee pa 
da esraégi do ponto de Vista mi. ra o egupane infor pa. Ii copies ea! eqipate de de cos d | fo de Cc da Compunção 
litar, ou que sejam alvos prováveis nado, através das frade cantes Ondas de com as omesiuentes negie — Mellon. 
ds a e so rena sao: Devem, — Existência de campos electromag.  P9! Alta pressão. E Nani O Pipa 
1 y 'm,, evitar-se locais d é l 
riormente discretas, no sentido de variações Mira o E pandas ar ana * Engenheiro conrainao—o=— | to de Informática da Universidade 
cias electromagnéti- g electrotécnico. Direc- Nova de Lisboa. O agtor refere-se- 


Vai montar | 
um centro de cálculo? 


para ambos os lados do Atlântico. 
O prefácio assinala que as ciências 
do artificial continuam a desenvol- 
ver-se a um ritmo mais rápido. A 
inteligência artificial promete novos 
avanços na robótica e na constru- 
ção de sistemas peritos, enquanto 
as fronteiras da inteligência artifi- 
cal e da simulação cognitiva são 
constantemente alargadas no cam- 
po dos problemas de estrutura in- 
definida. Aumentam, por outro la- 
do, as capacidades de compreensão 
€ processamento de linguagem na- 
tural dos programas de computa- 
dor enquanto se registam novos 
progressos nas pesquisas sobre a 
aprendizagem, especialmente des- 
de a introdução, na tecnologia da 
programação de computadores, dos 
chamados sistemas de produções 
adaptativos. 

Todos estes vanços e o correspon- 
dente crescimento da comunidade 
científica — afirma Herbert Simon 
— sugerem que o livro poderá ne- 
cessitar de uma nova actualização 
dentro de outros cinco ou dez anos. 
São ainda do prefácio de «As Ciên- 
cias do Artificial» estas palavras do 
seu autor: 


Ê icdaçad 


- o. A 


e 
Projecta, instala e constrói as diferentes 
infra-estruturas técnicas de apoio: 
Condicionamento de ar e ventilação 
e Pavimentos falsos e Instalação eléctrica 
e Sistemas de alimentação de energia sem 
interrupção e Protecção contra incêndios 
e intrusão e Controlo de acessos 
e Condicionamento acústico e Etc. 


NÓNIO 


res: Força Aérea. Serviços Miacanieacios dá e pia 
k ; [ ; 4 rconi, , tos. 
: ito, Centro Mecanográfico da Armada. lan So sent de a 
Emvebosto Om Cruz e bar Aiistón DO PIGAÇES, Instituto Nacional de Estatística, 
ulbenkiar, Sem me pila cod | ional de Pensões. Caixa 
is Sr unico, Dirceção-Geral de RT IT ii Se By e Finas NE 
je Previdência « issionais de Comércio. RTP. Cr jamais: Diário de Notícias. Diário Popular. 
de Previdência dos Profissionais de ( cio Rio Ponucel Jomais Novis. Diário Popular 
seta ge ada L pe Português do Atlântico, Banco, Bans Instituto Nacional de 
Jornal de Notícias. ; B.E.S.Cls 


poa ora ador. Companhia 
Fonsecas & Bumay, a a de Lira Portugueses. Ba do o Segurado! compunha 
Seguros, Companhia de Seguros 


i ili = uros. 2 
ia, P ] a Tron gia Seguradora Garantia. Bonan 
de Seguros Europeia. Portuga 
Frames Carris, C.P.. Metro, 


a AVÊTM. Rodoviária Nacional. 
Consulte-nos . 
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Guérin 


Avenida da Liberdade, n.º 12 
1200 Lisboa . 


definida.» 

Nos últimos vinte anos o prof. Si- 
mon tem-se dedicado ao estudo da 
Inteligência Artificial, em particu- 
lar dos processos de decisão e de re- 
solução de problemas, usando com- 
putadores para simular o pensa- 
mento humano. Eleito para a Aca- 
demia Nacional das Ciências dos 


e da a 
tion. Em 1978, recebeu o Prémio 
Nobel de Economia. 


considerada uma das maiores 
companhias fabricantes de 
computadores a nível mundial, 
operando em 34 países, com cer- 
ca de 14 000 sistemas instala- 
dos. Empregando S 500 pessoas 
a MAI facturou, em 1980, mais 
de 310 milhões de dólares. 

Este construtor americano 
dispõe duma «bíblioteca» com 
cerca de S00 aplicações diferen- 
tes cobrindo a quase totalidade 
dos sectores onde a informática 
se está a implementar. 

Em Portugal, a NEOCOMP 
irá comercializar inicialmente os 
sistemas de gestão, modelos 80; 
210; S10; 610; e 730; todos eles 
compatíveis e expansíveis, isto é, 
sistemas compostos por um ter- 
minal, uma impressora e memó- 
ria de massa de 4 megabytes, até 
sistemas com 32 terminais, im- 
pressoras, bandas e memória de 
massa até 600 megabytes. 

As aplicações standard do 
construtor serão desenvolvidas e 
adaptadas à exigências do mer- 
cado português pela equipa téc- 
nica da NEOCOMP que garante 
ao utilizador, para além de uma 
solução adequada a cada neces- 
sidade, um total apoio técnico e 
de formação de pessoal. 

A NEOCOMP, que, segundo 
especialistas do sector, possui 
uma equipa informática alta- 
mente credenciada no mercado 
nacional, vai fazer incidir a sua 
política de comercialização es- 
pecialmente no sector da indús- 
tria, hotelaria, hospitais, autar- 
quias, comércio, clubes, cons- 
trução civil, serviços e ensino. 


Em Dezembro será divulgada 
uma detalhada especificação 
técnica dos sistemas MAI que 
irão ser vendidos no mercado 
nacional. 


Clube de Utilizadores 
do Sistema 
Wang/VS 


A primeira reunião do Clube 
de Utilizadores do Sistema 
Wang/VS decorreu, a 21 de Ou- 
tubro, no Centro de Formaçãd 
da Norma. 

Estas reuniões, que terão uma 
periodicidade semestral, desti- 
nam-se a possibilitar a permuta 
de csperiências entre os diversos 
utilizadores, a divulgação de no- 
vos produtos, a obtenção de su- 
gestões dos utilizadores sobre o 
apoio prestado pelo departa- 


DA 


gal, E.P.; MAP, Ld.; Indús- 
trias de Carnes Nobre, Ld.:; 
Associação de Empresas de 
Construção e Obras Públicas do 
Sul; Empresa Geral de Fomento 
e Laboratório Nacional de En- 
genharia Civil. 

Após um almoço com todos os 
presentes, efectuou-se uma visi- 
ta ao primeiro Centro VS, insta- 
lado em Portugal, na C.* de Se- 
guros Bonança, E.P. 

Durante a visita, António 
Marques e dr. Jorge Garcia, re- 
feriram as experiências do Cen- 
tro com o Sistema Wang VS, o 
qual possibilitou a integração 
Informática das quatro compa- 
nhias do Grupo. Para além do 
Centro os participantes foram 
convidados a visitar um dos sec- 
tores da empresa onde, utilizan- 
do um terminal local, foram fei- 
tas diversas consultas à base de 
dados. A experiência obtida 
com a colocação de terminais, 
junto dos utilizadores, leva a 
que os responsáveis encarem 
uma maior distribuição destes 
pelos restantes sectores da Em- 
presa. 

Com mais esta iniciativa do 
Departamento VS, — disse-nos 
um seu responsável — contri- 
bui-se para o êxito do Sistema 
VS, já confirmado pela celebra- 
ção de oito contratos de venda, 
de Julho a Setembro, e a instala- 
ção total dos equipamentos. 


ICL anuncia 
acordo com 
a Fujitsu 


A International Computers 
Limited, primeiro construtor 
Europeu de computadores, 
anuncia a assinatura de um im- 
portante acordo de colaboração 
com a Fujitsu Limited, o mais 
importante construtor japonês, 
no domínio dos computadores 
de É Mircno porte. 

acordo permite à ICL ace- 
der à tecnologia de vanguarda 
da Fujitsu no dominio de 
«Chips» LSI destinados aos 
grandes sistemas, bem como à 
quacepção assistida por compu- 
tador. Isto significa um avanço 
espectacular para a ICL no que 
concerne à estratégia nas unida- 
des centrais da série 2900 e, si- 
multancamente, cria disponibi- 
lidades para o investimento no 
desenvolvimento de micro- 
computadores, dirigidos ao con- 
ceito de Informática Repartida 
anunciada pela CL. 


própria gama de ordenadores 
DRS (Distributed Resource 
System), S25 e ME 29, a serem 
lançados em Portugal no mês de 
Novembro. A gama DRS cobre 
uma larga faixa de performan- 
ces e associa o tratamento de 
textos e de dados num potente 
sistema de tratamento de infor- 


terligados por uma rede local 


de Robb Wilmot, Managing Di- 
rector da ICL. 


Protecção para 
Arquivo de Dados 


«Grashguard» é um tratamen- 
to exclusivo 3M, que protege à 


tem sido demonstrada em cen- 


o 
Informática “% 
2 
; dos discos. A sua efi- “q 
mação cujos elementos estão in rege a JM Dire, pacto ebncias hai 
Mb or id pe dy 


Dele depende a segurança dos 

discos e protecção das cabeças 

gravadoras/reprodutoras dos 
computadores. 

Consegue-se assim, evitar: 

s de informação e de tem- 

po. danos nos computadores — 


Os sistemas MAI mento de Suporte, de modo a 
em Portugal Rarantir a continuidade do nivel Microlan. e to de dados N . 
Btingido por este - a utiliza tros ; “enoingi 
A reunião foi coordenada pele A ICL defende que em todo o Mundo. Ainda de sim. com CRIA IM 
k fera ri ção de numerosos microproces acordo com a mesma compa- pu O tratam 
tado Responsável do Depariamento m único sis- i ardo. Dem, do 
pela NEOCOMP  (Sistusivo VS. em Portugal, Eduardo Pin- cp oe uma cx nhis. trata-se É uma original a integra Sendo a yo 
E — Computa- to, et N tema ra . binação componentes da: do 
bring LE Evipamentor de Ges li mp cada gência fundamental para ultra vos as & dido. aquática É pt Preera d rep 
« vdl.” com sede no Largo de José Reis e do Re a passar as limitações encontradas lorsam resistentes às ava- tam de Cabeças ta 
Santos, 9-1.º Esq. em Lisboa rede cosdÃ Raposo! da por numerosos utilizadores de e ? a superfície dos dis. inação Cama, 
ci RO à comervializar-n lherme Silva. e microcomputs ça cos come ps esboça pravaddos N ç 
MAL BAI 03 equipamentos Estiveram presentes responsá- com um só microprocessador. ras/reprodutoras. “Vão mais de 
A MAI veis dos diversos sistemas insta- arquitectura multimicro € Pe Redutindo a possibilidade de horas dias Mas 
— Management Ay. lados e a instalar nos próximos feitamente adaptada para [ori um desastre. devido ao impacto ] ante 
sistance Incorporated — está meses — Bonança, E.P.; Petro- tar a na rep de uma queda de cabeças sobre técram 
ática Jocal ou remota. » É Ea 
O acordo com a Fujitsu é im- di aos dados, aos programas e à os discos. Grashguard minimiza 
] à E a quantidade de resíduos de óxi- 
portante e, não sendo mais do lógica das aplicações por inter q amente: Puiidinnrade O 
que um acordo de cooperação, médio de uma rede. do e, logic do: das eabeçãã PÁ nã Gene tri, 
serve à ICL para reforçar a sua A ICL está apta a fazer frente a cep Ed s, metade AE EO parar ó 
gama de produtos. À racionali- aos desejos e às oportunidades que se produz € consequeência dos dia de Mais dg 
zação da política das unidades comerciais da próxima década, da queda. o em Odo terminais Tbalho em 
centrais, em cooperação com a considerou um dos seus respon- Este tratamento especial, im- do Trab à Secretaria Menciom, 
Fujitsu, permitirá à ICL consa- sáveis. «Sabemos para onde va- corporado quando do fabrico de k alho, "teta, 
grar ainda mais esforços à sua mos e como lá chegar», palavras suportes magnéticos 3M, é algo ANDO, cuja 
que a informática pode utilizar. balho, às SOndições qo a 


livetti Data Processing 
na 


OLIVETTI pesquisa, projecta e produz, para dar à Informática 
distribuída o melhor das tecnologias disponiveis: 
Máquinas e Software. 
A estes produtos e à experiência dos seus especialistas 
OLIVETTI acrescenta mais um valor: A sua organização. 


UNTAS e+pe-o 


com terminais de vídeo, que a 

secretaria do Trabalho pretende 

mar legal na orTuegs o mais 
te possivel. 


último boletim. sobre «Pro- 
Rm do Trabalhos a Secretaria, 
específica que são três as princi- 
pais exigências que pretende ver 
estipuladas para todos Os opera- 
dotes de terminais de vídeo. 
A primeira refere-se ao equi- 
» que deve ser ajustado 
ualmente para cada . 
pa segunda à qualidade da 
imagem do visor, que não deverá 
causas problemas ao Je 
a terceira no trabalho que deverá 
estar organizado de forma a não 
we torsar física ou mentalmente 
pesado. 
Todos os terminais têm de ser 
ados por quadros separados 
O EsTOS devendo ambos, tal 
como as cadeiras usadas pelos 
adores, ser individualmente 
stáveis na altura, ângulo e 
q 
a rcredariã exige ainda que 
odos os «bcrans» de vídeo te- 
ese controlos ajustáveis de luz 
contraste. devendo a qualidade 
ds imagem do visor ser controla- 
da pelo menos uma vez por ano. 


DIMECRO 


Rua Joaquim Antônio de Aguiar, 41-8.º 


FILIAL Rua Formosa, 126, 1.º DL.º tels. 20568/31 1 


Cú Honeywell Bull anunciou o 
a a família de 
terminais Questar/T pela intro- 
de um mMono-posto 

um novo 
trabalho mui edad 


ti-estações e de duas 
novas unidades de controlo, 


O DKU 7005 é um terminal 
mono-posto síncrona. Pode ter 
acesso Às mesmas aplicações que 
são utilizadas a Partir dos postos 
de trabalho DKU 7007 multi. 


e de um leit 
pipa or de banda 


Um outro Novo terminal multi- 
estações, o DKU 7008, 


LDA. 
REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS E TÉCNICAS 
é Esq. Teis. 83 76 12/53 79 49 — 1000 LISBOA 


080 — 4000 PORTO 


de sistemas [do D 
trabalhando eDPS7 
compativel cor Modo SIRIS. E 


IRISCOPE 400 (STS ppieemimaio 


uipadas 
OU duas unidades de dedo 


o modo 
Comunicação vIP eo de 


de funcionamento VIP. Gere e? 
postos de trabalho DKU 
7007. O TCU 7043 Uliliza o mo- 


do de Comunicação X 25, 
gere os de 

DKU 7007 20 0 proenalho 

funcionamento VIP ou os postos 

de trabalho DKU 7008 sob opro- 

ey de funcionamento STS 


O conceito de manutenção 
Participativa introduzido pela 
Ci Honeywel| Bull, em Maio de: 

+ para a família de terminais 
Questar/T, é aplicável a estes 
novos postos de trabalho, 


O cálculo evolutivo 
Na sua profissão 


HP. 


A calculadora HP-41 da Hewlett- 
Packard é um sistema de cálcu- 
lo pessoal concebido para dar 
resposta à evolução e à diversi- 
dade das suas necessidades. 
Quer se trate de um homem de 
negócios, engenheiro, técnico, 
científico ou estudante o siste- 
ma 41 adapta-se aos seus pro- 
blemas específicos técnicos ou 
de gestão de molde a melhorar 
a sua produtividade. 

Soluções para os seus proble- 
mas quotidianos. Um exemplo: 


D16/20 já anteriormente adqui- 
ridos, os CTT decidiram adquirir 
mais três unidades Datasasb de 


maior ência: 3 computadores 
Di6/40. 


Paraletamente 5 adeministra- 


; empresa 

decidiu ampliar a cápacidade 
dos equipamentos já existentes 
Este facto é particularmente im- 


Fã O investimento realizado. 

Na realidade, foi a i a 
que, após concurso Público, for- 
neceu aos CTT o equipamento 
necessário à adaptação da sua in- 
formática à descentralização e 
Tegionalização, imprescindíveis à 


dinâmica Perspectivada pela 
empresa. 


* O leitor de cartões magnéti- 
cos da HP41 permite registar 
e ler os programas ou os da- 
dos e ter acesso aos cerca de 
2000 programas do clube de 
utilizadores de calculadores 


* Oleitor óptico e os fascículos 
de códigos de barras conti- 
dos nos livros de aplicações 
resolverão rapidamente os 
seus problemas. 

* o Impressor térmico serve pa- 
ra imprimir dados, programas 
e traçar curvas. 

A calculadora 41CV atinge uma 

elevada capacidade de passos 

de programa, alfanumérica e 

com memória continua. 


Evolua na sua profissão 
com Hewlett-Packard 
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HEWLETT 
PACKARD 


do aos meios sniversitários e 
científicos, nos países da Europa 
Ocidental. Atribuíido em De- 
zembro de 1979 ao prof. Jacques 
Arsac pela sua contribuição emi- 
nente à imformática. este prémio 
destina-se a recompensar uma ou 
mais pessoas físicas cujos traba- 
lhos originais. no domínio da im- 
formática e incidindo sobre ane 
aplicação prática tenham sido 

vados a efeito em território euro- 
peu. O prémio para 1981, no va- 
tor de 60 000 francos franceses, 


será entregue em Paris, em Feve- 
reiro de 1982. 


SA cujo capital é detido a 40% 
pela Ci-HB e a 60% pela Uni- 
Pec, grupo que tem como accio- 


nistas Pereira Lopes e Brasilin- 
vest. 


ICL apresenta 
nova gama de equi. 
pamentos 


Ao iniciar o seu novo ano eco- 
nómico, a ICL Computadores 
Limitada apresenta, na próxima 
segunda-feira, a sua nova gama 
de equipamentos, orientados 
tanto para processamento cen- 
tralizado como para distribuido 
- DRS 20, System 25 e ME 29 
— que pelas suas caracteristicas 
individuais ou de network tes 
pondem ao leque de necessidade 
da actual evolução do mercado. 

A apresentação decorrerá no 
Hotel Sheraton em Lisboa e terá 
à seguinte agenda: Recep- 
ção/café; Abertura; DRS 20; 
System 25; Almoço volante; ME 
29; Debate e Encerramento. 


O Credit Communal 
da Bélgica vai ser 
automatizado 


O Credit Communai de Belgi- 
que confiou à Olivetti a realiza- 
tão do projecto de automação 


buida aos grandes (nstrtutos de 
Crédiso aa Enropa. o Consórcio 
das Caixas Económicas Dina- 
marquesas. a Abbey Nacional 
Butimg Socety ma Gra 
Bretanha e. agora o Crédia Com- 

nai de Belyque. mdos carsc- 
pr 
trutura reguonal e local Ainda 
meste último concurso participa 


S6000. Estes produtos. assegu- 
rarão a totat autonomia de cada 
agência. sendo cada uma delas 
dotada de em sistema própria 
A completa realização do pro 
jecto será concluida no periodo 
de três anos As primeiras insta- 
tações serão efectuadas já no mt- 
cio de 1981. 

O Crédit Communal de Beigi- 
que é uma Sociedade Anónima 
da qual são accionistas todas as 
províncias, as cidades e as co- 
munas da Bélgica. O seu balan- 
ço atingiu. em 1979, 642 biliões 
de francos belgas. Em relação à 
extenção do território belga e à 
sua população, o Crédit Com- 


automação agora implementa- 
do. 


Informatização da 
documentação 
das Comunidades 


A Comissão das Comunidades 
Europeias concluiu com a Ho- 
neywell Bull (Bélgica), socieda- 
de da rede comercial internacio- 
nal de Cii Honeyweil Bull, um 
importante contrato de serviço. 

Nos termos deste contrato Ho- 
neywell Bull (Bélgica) e o seu 
subcontratante a Société d” In- 
formatique Européenne póem à 
disposição das Comunidades 
Europeias um «service bureau» 
que permite, a partir de termi- 
nais, efectuar a pesquisa docu- 
mental por meio do logicial 
Mistral actualizado pelos inves 
tigadores de Cii Honeywell Bull. 

Este «service bureau» que fun- 
Ciona já com material. um IRIS 
BO, será em 1982 equipado com 
um DPS 7/82. com uma memó- 
ria central de 8 milhões de octe- 
tos e discos magnéticos cuja ca- 
pacidade total é de 6 biliões de 
octetos. 

Duas categorias de documen- 
tos são geridas: os de bases de 
documentação interna da Co- 
missão das Comunidades Euro- 
Peias. que contêm actualmente 
150.000 documentos; e os de ba- 
ses Celex. sistema interinstitu- 
cional de documentação auto- 
matizada para o direxto comuni- 
tário. desenvolvido pela Comus- 
são em ligação com outras insti- 
tuições comunitárias. 

Estas bases contêm actual. 
mente 40 mil documentos para 


Europeias e a Jurisprudência do 
*Cour de Justice». 

Posto em primeiro hugar à das- 
posição das instituições comuar 
tárias. será Progressvamente 
aberto às administrações. de 
pendente dos poderes executr- 
vos. legislativos e judiciais dos 
Estados 


encarregada pela Comissão das 
Comunidades Europeias de 
efectuar a colocação ao serviço 
Público do sistema por intermé- 
dio da rede Euronet. As possibi- 


(Nota: Entre parêntesis figuram 
as jogadas propostas pelo 
Programa) 


S.º partida 


Korchnoi- 
Gambito de dama, variante Tar- 
takower 


1. 04062. Cc3 dS 3. dá Be 
CB Cr6 5. BgS hó 6. Bhá b 
Tel OO B. cd CdS 9. CdS ed 
Be7 De7 11. g3 Baó 12. e3 cs 
(Db4) 13. de (Ba6) bc 14. Ba6 
Ca6 15. DAS Cb (Cb4) 16. Dog 
(Db3) DI6 (Df6) 17. Chá (Cd?) 
Db2 (Db2) 18. OO (00) Da? 
(Tfc8) 19. Da2 (Da2) Ca2 20. 
Tes Tíc8 21. TaS Col (Cc3) 22. 
CE Tc7 23. Cd4 Tb8 24. Tal 
Cd3 25. Tídi CeS 26. Ta2 8627. 
Tdal Tbb7 28. h3 hS 29. Rg2 
Rg7 30. TaS Ccó (Cc4 31. Ta6 
Cb6 32. TóaS) 31. Ccó Tcb 32. 
Ta? Ta? 33. Ta? Tc2 34. e4 Tc3 
35. Ta2 Rf6 36. 3 Tb3 37, RD 
Tc3 38. Re2 Tb3 39. Ta6 Re7 
40. TaS Rf6 41. TdS Ta3 42. 
Td6 Rg7 43. h4 Tb3 44. Td3 
TbS 45. Re3 


7 
6 


Sons 


A partida ficou suspensa aqui 
e, na continuação apesar de to- 
dos os seus esforços Korchnoi 
não conseguiu impor o peão que 
tinha de vantagem. 


(5) 15. Be3 (13) 04 (4) 16. 
Cel (cd2) a3 (93) 17. b3 (b3) f6 
(Dh4) 18, ef Df6 19. Ce2 Cb4 
20. Bbl De7 (c5) 21. Del Tfc8 
22. Ct4 BFT (Bf7) 23. Del c5(c6) 
24. de (de) Df6 25. Be4 (Be) 
Te4 26. Ce2 (Dc2) dá (d4) 27, 
Cg3 Tec8 28. Dd2 Cc6 29. Bg5 
Des J0. Tacl d3 (h6) 31. Tfdi 
Bgó 32. Be3 Tcó 33. Bf4 Df6 
(DcS) 34. Tel Tac8 35. Te6 Te6 
36.Tbi hS (b4) 37. h3 h4 38, 
5 Dd4 39. Be3 DdsS (DesS) 40. 
(Ce2 DeS) Be4 (Be4) 41. Bf4 
(85 


Neste ponto a partida foi sus- 
pensa e Karpov abandonou a 


O programa Machack 


Armando Lopes e Hélder Coelho 


Korchnoi-K 
Gambito de dama, variante Tar- 
takower 


1.04 e62. CI ds3. d4 Be7 4. 
cncrs. BgS h6 6. Bh4 00 7. 
Tel b6 8. cd CdS 9. Cds ed 10. 
Be7 De7 11. 83 Ba6 12.e3c513. 
de Bb7 (Bb7) 14, Bg2 (cb) bc 15. 
OO Cd7 16. Db3 Trb8 17. Da3 
(Ttdi) De6 18. Tfdi as 19. Cel 
a4 20. Cd3 dá (c4) 21. Bb7 Tb7 
22. ed cd 23. Tel Dds 24. Te2 
CB 25. Cf4 DIS 26. Tce2 Db5 
27. Df3 (Te4) TabB 28. h4 Dis 
mn” Dfó 30. DdS Tb2 31. 


A partida concluiu aqui com 
empate. Machack propunha 
31.... Da632.... D7 


Continuação das partidas por 


correspondência: 
DEC 10 — Leltores 
1, e4 es 
2.cm Cc6 
3. Bb5 a6 
4. Bcó 
5: 
6. 
7. 
8.00 pó 
9. Ce3 Cr6 
10. Cc3 Bb7 


1. 
E 

3. 

4.43 gs 

5. Ce3 84 

6. Ces Dh4 
7.83 fg 

8. Dg4 

9. Dh4 hi=D 
10. Dg3 dó 

11. Cdt de 

12. CR DA 
13, Rf1 Ccó 
14. Be3 Cró 
15. Re2 Te8 
16. Dh4 Teó 
17. a4 Cd4 


Uma das acções em que mais se 
têm empenhado ultimamente os res- 
ponsáveis pelo Centro de Documen- 
tação e Informação dos CTT con- 
siste em dotar a centenária bibliote- 
ca, agora instalada na Avenida Ca- 
sal Ribeiro, dos meios indispensáveis 
à sua transformação num centro vi- 
vo e actuante de cultura científica e 
técnica ao alcance de todos. 


A inauguração das suas novas 
instalações, no começo deste mês, 
foi assim considerada um marco 
positivo para a valorização . de 
quantos a ela recorram, quer sejam 
técnicos da empresa ou estudiosos 
das nossas Universidades, liceus ou 
outros centros culturais e de ensino. 

Actualmente, a Biblioteca dispõe 
de cerca de 60 mil volumes, a maio- 


na Biblioteca dos CTT 


ria dos quais espalhados pelos nove 
núcleos centrais e seis regionais, 
que apoiam in loco a empresa. 
Quanto a revistas, o CDI tem cerca 
de 1300 títulos em permanente cir- 
culação, dos quais 250 aproxima- 
damente são duplicados, em virtu- 
de de a sua leitura ser bastante soli- 
citada, situando-se estes sobretudo 
nas seguintes especialidades: ed 
to e Jurisprudência, Correio e Tele- 
comunicações, Electrónica, Enge- 
nharia e Arquitectura. N 

fo próximo ano 3 Biblioteca 
ficará dotada com um terminal de 
computador em linha directa com o 
comi central da Direcção 
Central de Informática dos CTT e 
ainda de uma impressora, o que fa- 
cilitará grandemente a busca rápi- 
da de informação. 


dr” 
r 


| 


As instalações da Biblioteca dos CTT 
Terminal já no próximo ano 


N 


ao € 


£L 


destruindo 


relógios 


que se pára 


emp 


No século passado, um movimento de traba- 
lhadores da indústria têxtil resolveu lutar 
contra a ameaça da técnica. 


Acusando a nova maquinaria de reduzir pos- 
tos de trabalho, provocando o desemprego e 
a miséria, destruiram-na enchendo de 


parafusos e pedaços de sucata a maté- 
ria-prima a ser tecida. 


Se este movimento tivesse vinga- 
do, a indústria têxtil estaria ainda 


numa fase artesanal. 


A potência dos teares não teria 
excedido os 4Cv. A máquina a va- 
por cederia lugar à carroça e às 
mulas e a civilização ocidental não 
teria aqduirido o poderio econó- 
mico que detém, originado pela 
revolução industrial. 


No entanto, a atitude destes tra- 
balhadores dá-nos uma grande 
lição: Não é na tecnologia em si 
que reside a ameaça, mas sim no 
modo como a ela nos adaptamos. 


Sem tecnologia, o progresso de 


O. 


São ainda as máquinas que liber- 
tam o homem de tarefas rotineiras que limi- 
tam a sua realização pessoal 


Destruindo relógios consegue-se destruir o 
mecanismo do progresso, mas não adiar o 
amanhã. 


N.B. Envio as suas joí para: 
Centro de per, mir 
101, Av. do Brasil, 1799 
Lisboa Codex 


continuação proposta por Ma- 
chack era 41... Dc5 42.... b4 


qualquer nação está à partida 
condenado. As data fazem 
baixar o custo de produção, o que 
por sua vez origina um aumento 
do lucro para reinvestimentos, 
reduzindo os custos do produto 
final e permitindo o aumento do 
poder de compra. 


O resultado chama-se prosperi- 
dade, o aumento de postos de tra- 
balho e das oportunidades de em- 


prego só ocorrem num contexto de 
economia próspera. 
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